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CAPITULO  IV 

Mercado municipal e mercadores 
64 

rioi on dntiÃtMh? ?2J?!C 2 "í"""'0^1"» * oamara torá um ou mais mercados, proviso- 
mS« IIM«2IMIS!' 2Í 1*gares ^"«^o» pwa a faira dos ganeroa alimeatioio! ou de pri- 
Í^^Tí^A "V0"10 :Juiah*' f»y«o, arroz, milho" toucinho, oarnea, ovos. aves, 
IMVWM .ih*.  "'r     ' m5ndlooa. polvilho, peixe, manteiga da terra, bananas, cebolas, 

natureza Mo espaoid 

fumo, producçSo do munioipio. 

SSSSf • *lh0,, q^eii0', TerdBr*8 e 0,,tro» qnausquer gêneros desta 

.   S ÍIJ1^6118* 8en««li<iade oomprehende-se, o café o o ,0 Ie5rw<> em torqto para exportação. 
«™?AÍ nAü!!!"!* forneoe

J
rA P880». medidas, balangas, e mais utemis necessários para servirem na feira aos mercadores. 

ff.i.lLÜL Sií-íf1 e ,eü aJBda,»tô na falta de empregados espeoiaes e na ausência de re- 
SSS^S^SffiSS6 ?" ■Wnnteadeates do mercado e feiras velando pela exacta 
obsenrancia deste código e das deliberasfles da câmara a respeito. 
«.«.««««?♦. J   oKÉftÂff 08 »8aeroa e maroadorias nas entradas da villa e comprai-os em 
£ nluniSpal "" 0a PrÍ8a0 p0r ciac0 dia8 : 0 dobro n* r<»inoideiwia ató a alçi- 

«m iS!'.^8. 0 00l?.1?ío P""* l?8 ot 8UPr* ref jridos gêneros nao venham ao mercado ou 
«H™ AT1   Te?dld0« * retalho, á caso de multa de 26$000 rs., on 5 dias de prisão para 

?íí  OT ■?? J     * 0 d0br0 nM reinoidenoiasaté a alçada municipal. 
*««,■« I «Z..    denB

1
B

J
01aat8 <><)» oasos dos dous anteriores artigos,  sendo provada á iu- 

fraoçto e pagas as maltas, tem direito a metade dellas. 

CAPITULO V 

^  .rr Iluminaçãopuplica m sede do município 

-««.^Sv68   Serà ?ailttfa. Pelos ^fr88 da «amara e por administração ou arremataçío, 
como molhOT oonvenha, a Uluminaçao da villa de Nazareth. 

Art. o» O oontoraótanta será multado no valor que se estipular sempre que faltar 
iu na quantidade, tempo de duração e qualidade constante do respectivo ooutraoto. 

CAPITULO VI 

Commercio, industria e profissies 

Art. 70 Sem previa licença da câmara ou de seu presidente, ninguém ss estabelecerá 
•0™^"ia d8 n8í0010 í 'tom assim, por mudança de arma commorcial, ninguém continuará 
a Bagociar com o mesmo gênero e na mesma casa. sem ser registrada ou averbada a licença 
transferida ; malta de SOfOCO rs. 

Art. 71 O uno financeiro começará ^em 1 de Julho e findará em 30 de Junho, 
nada importando a data da licença para pagamento dos impostos devidos. 

Art. 72 As licenças serfio ananaes e intransferíveis, salvo continuando o mesmo 
negocio» no mesmo logw ; sendo'requerida de Janeiro em diante, também se poderá con 
ceder atá 30 de Junho seguinte ; devendo, porem, ser reformada paio anuo seguinte a co- 
meçar de 1 de Julho ; sob malta de 20$00ü rs. alem dos impostos devidos. 

" Art. 73 A licença será requerida e concedida por despacho, presente o requerimento 
despachado ao procurador, elle dará conhecimento extrahido do livro, talão do pagamento 
doa impostos, em vista deste conhecunento o secretario fará alvará, que, aesignado polo 
presidente será registrado e entregue a parte. 

Art. 74 Todo o negociante, conforme o gênero de commercio, deverá ter : para 
medida linear 1 metro, para medida de capacidade dos sólidos terno de 80 litros para ma 
nos ; dos líquidos de 1 litro para menos; para pesar de uma a mil grammas (para os nego 
eiantes de armarinho, ourives, pharmaceutioosj e de 50 grammas a 10 kilogramofas (para 
oa negociantes de seccos e moinados e açougues). As balanças sarao compatíveis com os 
misteres do negocio. 

g Único. O negociante que usar dos antigos pesos e medidas ou que comprar por 
elles e vender por outros : multa de 108000 rs. 

Art. 75   Fica cotada em 50 litros a antiga medida de alqueire. 
Art. 76 A aferiçio e conferiçto á que sfto obrigados todos os qna este código espa- 

cifloar, terão logar no mez de Janeiro a verificados por correiçSo do fiscal independeúte 
de edital em Fevereiro ; multa de iOSOOO rs. ao infractor por cada oojecto náo aferido ou 
conferido.    
 Aii. 77   Nua meses de Maio o Juuho, sara laito  o lançamonto e publicado por edital, 
sobre industrias e profissões tributada* e que independe de licença e seu exercício ; com 
recurso dentro de 16 dias para a câmara. 

§ Único. O lançamento será feito pelo fiscal, procurador e seoretario, e, pelo que 
for apurado em deaisfie de recursos, se fará a cobrança dos impostos em começo dos anuos 
financeiros, que sempre findarão no tempo decretado, comece em qualquer época o exar- 
aioio da industria ou profissão. 

Art. 78 Exercer industria ou profissão sem prévio pagamento do imposto respectivo ; 
malta do duplo delle. alem do do pagamento do tributo. 

Art. 79 K' facultado aos indusiriaes pagarem es respectivos impostos independente 
de lançamento no tempo hábil : á estes o imposto poderá a jr divisivel a por semestre em 
ezcepçlo favorável. 

Art. 80 Os conhecimentos de pagamentos destes impostos ficam egualmente sujeitos 
á registro na secretaria da câmara. 

CAPITULO VII 

Das vias   d» communicação 

Art. 81 Fica areado o imposto de l|000 rs. por kilometro de estrada municipal ou 
de caminho de Sacramento sobre todas ss pessoas livres que dellas se aproveitarem, desti- 
nadoa ao concerto das mesmas estradas e caminhos, ficando isento deste i mposto os que for- 
necerem trabalhadores do sexo masculino de 14 a 50 annos, em   substituição. 

Art. 82 Sempre que ídr possível nas faotnras de estradas e caminhos ; embora com 
desapropriaçio na forma da lei e quando necessário íôr se preferirá o terreno mais plano 
e da menor elevação ás subidas e morros, embora fique mais longe a estrada ou caminho. 
Os leitos serio feitos a onchada quando seja preciso e terão 3 metros de largura e 2 metros 
da roçada de cada lado. nlo sendo impossível. As pontes sobre córregos e rib.irdds terão 
8 metros e 90 centímetros de largara e serão faltas de madeiras fortes e duráveis, resis- 
tentes, e bem feitas. Ao direotor do trabalho que eontravir multa de 30|ü00 rs. 

' Art. 83 As estradas munioipaes e os caminhos vicinaea ou de Sacramento que náo 
estlo a cargo doa cofres públicos serio feitos de mio commnm e concertados todos os an- 
uo* de Março à Maio. 

Art. 84 A câmara nomeará em Fevereiro de cada anno, por proposta do fiscal, tan- 
tos inspwtoras de caminhos quantos julgar necessários, e soientificando-lhes desse encargo, 
3110, por gaa vea, ooavoearko pessoalmente ( ou por seus propostos que nomearlo) para 
em dia, hora e logar, começar o serviço, aos moradocee que se utilizam da estrada ou ca- 
minho a partir dos limites especificados no art. 1* desta código, trabalhando juntos até 
suas encrosilhadas, e destas cada' um até suas moradas nas estradas geraes, nos entronca- 
mentos das estradas municipaes e dos caminhos de aoradorea. 

Art. 85 Aos inspectorea nomeados compete : além da eonvocaçlo do pessoal para os 
trabalhos ou imposto no dia, hora a logar designados, apontar as faltas qae houverem dos 
trabalhadoras convocados para aommamcsr a câmara ; Jesigaar a direaçio das estradas e 
da aau exoottoa, qua serio feitos com as exigências da arta para e&ctivo escoamento das 
■onas degíanar os trabalhos da «oncertos e de factara dai estradas e caminhos -.-- ^ 

*     '       ^ >.J> Amm .-L.«r..H.> «míaiina a nnntaa. fazendo vér os orei 

e obstáculos quaesquer que sobrevonham nas estradas, para oonservaçlo dos exgottos, 
alliviando-os do trabalho commum em tanto quanto valha o prestado ; o finalmente rala- 
tar minuciosamente á câmara o desempenho de sua misslo, ultimada ella. 

Art. 80 Além do que cumpre aos trabalhadores convocados para o imposto ou pres- 
taçlo de serviços, devem respeito e obediência aos inspeotores. Pela falta nlo justificada 
até o momento de começar o serviço ou o qae sem razlo justificada hlo trabslhar todo 
tempo ntil, multa de 2$000 rs., diários. Pula desobediência multa de 4$000 rs. e oito 
dias de prislo. t. 

g Uaioo. As multas pecuniárias rocuhirlo sobre os senhores, patrões, ou tutores, 
quando os trabalhadores sejam dirigidos por taes entidades. 

Art. 87 Aos propostos dos inspeotores compota: cumprir e fizer cumprir as ordens 
dos inspeotores, sob multa de 10$000 rs. e prestaçlo de serviços no caso de desobe- 
diência. 

Art. 83 Os avisos para os fins deste capitulo, serio feitos e valiosos ao senhor de 
escravo, sócios administradores, feitores, patrões, tutores ou curadores, familiares e do- 
mésticos na ordem em que vem designados e a cujo cargo estejam os respectivos estabele- 
cimentos agrícolas ou moradias. 

Art. 89 Os que mandarem menos trabalhadores do que tem no caso de prestaçlo de 
serviços ou pagamento àé imposto de IfOOO rs. (To art. 81, serão multados em 6$000 r*. 
por cada suotrahido além do imposto. 

Art. 90 Slo obrigados ao das estradas on caminhos de Sacramento ; dous terços dos 
escravos de serviço dos moradores (oxcepto escravas) e todos os homens livres que traba- 
lham por suas inlos, maiores de 14 annos e menores de 50, quer sejam agregados ou as- 
salariados, visinhos ou que transitam por taes estradas e caminhos. 

Art. 91 Será multado em 10$000 rs., e reporá no antigo e bom estado quem tapar 
ou obstruir exgottos, mudar a direcçlo dei lê; damnificar, obstruir ou desviar estradas e 
caminhos feitos por inspeotores. Na falta da recursos para completa satisfação será or- 
çado o serviço e na raslo de 2$000 rs., será  preso o infractor paios dias precisos. 

§ Único. Os proprietários das margens das estradas a caminhos, que os damnifioarem 
por qualquer forma e até por maio de porcos soltos, sorão coagidos a oonoertal-os em pra- 
so que lhas dor o fiscal sob multa de 20$000 rs. 

Art. 92 As multas deste capitulo serio convertidas em prislo a raslo de 4$000 rs. 
por dia. 

( Continua) 

com mu 
precisos rema- Biaar a câmara o estado das estradas, caminhos a pontas, 

diõa • BUDOrinteadar no cumprimento das ordens da câmara ou do fiscal quanto as faoturaa 
aaa-wrtos d«a atalho» « dasrios « eon««rraçto doa aaminhoa e estrada» ; dividir am tnr- 
■«aoa trabalhadores a dar-lhes suas incumbências ; dirigir o serviço com urbanidade e 
mordem a nlo provocar a desobediência ou dasraspoito do» trabalhadora» e pelo que ao 
MrtMraaucnsavai» ■ informar a câmara sobre o qae «r feito contra a» sua» ordens para 
-"V-Â iJ aalta»; designsr da entre o» moradora» mais próximo» d»s ponte» o» que 

deUas devem 35 í ****** a0» «ww^f*5 ■<* wa*** • desoUtruoç*) de tranqueinal» 

Expediente da Presidência 

Dia 22 de Setembro 

2* SBCÇÃO 

PaUsIa do ravaraa d» S. Paulo, 22 ds SsUmbt* 
d» 1880. 

DMUI» B VM», qi«, tando oavida a «anara ma- 
aisipal deiaa «idad» «abra • fiata da madaaga da 
raraadar dr. Aatanla Mania da Saaia, variflaa-is da 
iafarmaçla praatada por «aas sorporaçla qaa a dito 
varaadar lalUtto» a «btavs om» llssaça da stis «■«- 
ssa. 

Variflat.ta asais qaa, tam alia aialatldaáa isstSia 
da maim> ataaara, apsaar das abiervag8as (sitas par 
vmc, maaiíssUada aaaiaa • pr^paaito da aaatioaar 
a isr •aasidarado sona rasideats nsaaa aaaisipU ; 
assrasseada qaa • aaaanola pabliaado paio alladi- 
da varssdor ■• a. 34 da «Quita da Aapara» apaaaa 
rafare-aa a aad«n«i Uaapararia a aio dsflnltivs • 
ala importa • ransaaia do sarga ds varssdar. 

B, ala asada eus sarga da aatarasa daqisllsa 
qaa axigam parmananaU sonatanta • ialntsrrapta 
na ■■aisipla, ala ha rasla para prival-a d» sonti- 
aaar a aonsarrar aas trabalbaa da aamara, aisqana- 
ta ala haBver a prapaait* Sraada ds rstirsr-aa da- 
ünltivansat» da sela da naalsipl». 

Dana gasrda • vais.—Barla do Paraahyba.—Br. 
dr. Ftaasissa AuUaU ds Aiaaja, praaidsats da sa- 
atara aiBaialpal da Ampara. 

—Dèalaras-a* á ••msra ■ataialpsl da Oabia-», 
»m iBfsrsnsla aas afflate» d» 22 d» Mar;* • 30 da 
Janha Bltlaia, aabre dlvlaaa aatrs a aiaaaio aanici- 
pia a • ds Psraahyba, qaa nada póia a ptaaidansia 
daliberar a raapslto, par sampstir 4 saasablia Ia- 
(ialativa praviaaial s altaraçía da divisai aatabila 
sidas.—Offlsia-sa na SMSOIB ssatido i ssafara na- 
nisipal ds Parnabybi, 

OIF10IO DMPÁCHAOO 

Da dr. iaspastor garai da iaatracgl» pablisa' 
aanasaaisaad* tsr a Iprafaisar da Marra Alta, Lais 
Joié Biitsnsaart, assastida • a; rsiala.—Aa tha- 
aaar» prarinaial. 

aiQuaaiMBMToa BBSPAOBSJ>OS 

Da Osbrlsl Bagaala da Aadrada, prafauar da Sla 
!•»* das Barrairaa, psdiBdo daai maiaa da lissaga 
aas praraga«Io.—Aa dr. inipastai gsral da lastras- 
«Ia pabiiaa para infamar. 
.  na Joii Astca!» ds Hilrz, píiiíJ; í;ríi JG B>ta- 
ralisaela.—Caaa rsqaar. 

Os Ssbastile Palia d» Abrsa • Caatra a Lais Qai- 
Iharasa da Madairoa, psdiada saram adnittidas a 
saasarsa para • lagar d» aaaaBBaa», vaga aa ss- 
srstarls da gavaraa.—Bajaai adnlttidas. 

Ds Laia Falippa Basta Nsras, amanasai» da la- 
arataria da gararaa, padinda trss messa da lisaaga 
para tratar d» aaa taada.—Cansado. 

* danai» d» 11 a 14 da sarrsats, para qna, ua aan- 
(armidada da art. 162 do rag. anneza ao dearsto n. 
9420 da 28 d» Abril ds 188S, haja da iafarmar as 
rtqaariaieatai am qas as cidadlas Psdra Garrai» 
Diaa, Hypalit» Firmina ds Saaaa Poraaha, Joié 
Martlna de Prsitaa e Joié Leite da Gaita Sobrinho 
pedem para aer providoa na offlaia de partidar da 
aomarea deeta sapital. 

Raaetten-aa as jais da erphloe da Sesserro, 
afla» de Informar, • rsqaerimeate em qae Antenia 
de Pada» da Silveira e Abelarda Qealart, essrl- 
vlss de erphlas • snssntss, aqmlla de Araraqnara 
a aita daqaaüa terma, aalieitam peranla des rei- 
pestlvos efflsies. 

GaamBníaaa-ia ae miniitsria da justiça a i the 
searsria da faiand», qae ea 19 de corrente e ba- 
charel Alexandre Ribeiro da Silva, passen a exer- 
aiele da «srga de jnia mnnieipal e de orphBaa da 
termo de 8. Jaié de Barreire a sea 1* sapplaate, 
viete ter findada a asa qoatrlanma \ bea assia qae 
em tO também de eerrenta s baeharel Joié Aagaato 
da Oliveira Uaara, reaisaaia o axereieie da earga 
de Jaii aanieipal a de orphlea de terão de Ca;apa- 
va, viste ter findada a lissnga som qas se achava. 

OWIOIO DBSPAOBADO 

De aabdelegado de 8. Jesé de Ria Preto, pedia» 
da axanaraola Aa dr. ahafa H» r-11-1-- 

Pal lada/arida a petl«lo; aBanlaanante. 
-Oâpital.-PatlBBte, Brasae de Qiday. 
Lia. a infarmaoSi, f.i iBdoferlda. 

Rioaria sriaa 

N. 781.—Amparo—Raiorranle.ejulsa, rsoirrido. 

Negaram pravlueata e sinBrmaram a daeisla ra- 
earrUa ; ananlmemente. 

ApPelli«le ilvel 

N. 1317.—C.pltti.—Appellanla, maiar BSBSdlats 
Antania da Silva, Bppollada, Custodia Joié Lilta 
da Aiovelo. Ralatar, o ar. UtbS» i revliarea, aa 
ari. Mtroaa a Brite. , 

Daraa pravimanta para refaraar a aanteáoa, se- 
mente em parte ; eentra e vato de ar.  Mareoa. 

L,«vant»u-tu a aioalíu a 1/2 hera depela   da mala 

3» SKCÇÃO 

OfFICIOB DBSPACBADSS 

De B Bateviax, padiadi aeva liqaidifle da aaaa 
saatai ralatlvaa ia abraa da Palaeio • da ediflaiu 
oamejado para a thaiourarla de faieada—A' theaan- 
raria de fasaada para iaforaar. 

Oa eagenheira eaearagada d* nrviça de aalaBis'- 
cia, iBforaaada a reqaerlaBBto de anginheira Joio 
Emygdla Ribeira — laferme a dlresteria geral de 
•braa pakliaaa eebre a ordea de qea trata a ra- 
qaariaeoto. 

4* SBCÇÃO 

Foi ezoaerada Jeaé Jaatiaa Firrelrs. de lagsr de 
sgeale do earreia da Caapae Mavea da Paraaapane- 
aa a aoaaada am lubailieifla d. M.rí» R*aa Ri- 
beiro— Dia-ae eenheeiaeato ae adaialatradar do 
e<rreie. 

—Caasealcaa-ae aa tbeaaaro proviadil, qna a* 
data de 17 da eirrenta aes, <ii etatraUda eim Ja- 
aearia Pltaida Mareira a a>ssa«Ia da aarvife d. 
paaasgeas a» bslea labra a rie Parahyb», jaata A 
eldada de Piadaaaahangiba, pila praia de na anaa 

ríii 

BÍ9UB111MKNIOS DB5PAOHAD08 

Ds Antania Pires des Santes.—Caaeede. 
De preae pebre Adolphe Jaié da Canha.— Ae dr. 

jnia de direito da eoaarsa da Liaeira para atten- 
du. 

De prsse pobre. Feliz.—Ae jais d» direita ds 
aamaraa da Árias para atteadar. 

De prese pebre Jesé Aleize de Saasa Palaa.— 
Ao dlrseter da Peaitanaiaris para attender. 

e> SECÇÃO 

Reaettea-se ao alaiaterie da agriealtara a ra- 
la(la dea ilbartaa saxaganarias eziatentaa ais aa- 
alsiplos ds Canha a Xlrlriei. 

Detarainaa-ie ae Inipseter da theiaararia de 
faaenda, qae aaade pagar a Jiaé David Teixeira a 
qaaatla aa qna iupafltriiB i>a pabliei(8si da adi- 
tass ralatlvaa aoa libettis saziKSnarioi dn maniai- 
pio d» lllo Uara. 

tiriOIO    DBIPACBADa 

Da eilleeter da Frania da Imparadar, infarmiado 
aebra aa eieravaa partaaaentea aa aajir M»Boai 
Claadiaae Ferreira Uartina.—A' thmurarla de 
faxenda para eaittir paressr. 

e pra«e de 1:080)000 réia. 

IFFICIO DBarACBADO 

Da eaaara maalclpal da 8. Laia, pediado para 
■ar reparada a eetrade qae eegue para Tiabaté—A' 
direetaria geral de obraa pablleai. 

BBqcBBUIBNTGS    DBSPACHADOe 

Da Ceapaalila Uaila Telephtaiea 4a Braiil—IB- 
farae e thaaoare proviasial. 

Da eaaara aaaleipal da S. Lais de Parahytia- 
g.—Idam. 

5«aBCÇÃO 

Deslareo-ee ae preaideais da raiaria,   tar-aa 1 
«»d« iaialraada de haver ««acedida 8 diaa de lieea- 
çt aa Taballil» de aatia da tenae de 8. 
Caapaa, Freaeitea da« Anjea Qii». 

Raiterea-ea ae jata de erpklae de aapital, aa ra- 
■aeada«8ea aeastaatM dee eSeioe 

Secretaria da policia 

Siarelaris dipdlsia da praviacia de S. Paala, 
aa 22 de Setembro d« 1886—1' Sicffte.—N 201. 

Illa. a exa. ar.—Teabo a heara da participar a 
v. az. qae baniam deram-aa a« eagalntas «atarrtn- 
elaa pelieiaas : 

1* OBLBaACIA 

Feram p«alos sm libsrdede, Maaael Aateale de 
Oliveira, Theaax Lersaae Chriatiaasa e Mariaaa 
de tal. 

ICBDBLXOAOIA Dl     N.BTB 

Fai detida. Maneei Paia, per ter deareapeitada a 
reipestlve eabdelegada. 

IBBDBLXUACIA DB SAMTA BPBiaENIA 

O nspeeliva sabdslegada taaaa aeahssiasBte da 
faeta da haver sida aaehueade par aa w*gla de 
«oadeair tijalas da olaria da David Ztadia, aa 
Uaa Retira, aa filha da Kiaoalsca llarrelo, a qeal 
fal ezaalaada pele atdiae da piílela, qae jalgsa 
grave a ferlaeate. 

• UBDBLXOACIA DA CJHULAÇi J 

Faraa paitaa ea liberdade, Aialpho Feltiaida da 
Caata, Bailia Maria Caadida a Domingos Lapea. 

O baad qaa aegaia para Santa Caaiila. ae 11 heras 
Ia aanhi dea da aaieatro B'aa» etlafa qae, aaa a 
ehaqae atiraa par terra e eoabaatar aa gax a. 823. 
da raa da Caaielafla, fiiaada eeta eaapUtamaate 
ea tragado. 

eCSOBLBOAOIA   DO   IL:. 

Foraa datidoa, e italiaaa MartiaeUi Aateaio a 
Mtrla Fraaeiica de Naaeiaaate. 

Deaa gaardes v. ez.—Illm. e eza. sr. Barla de 
Paraahjba. aaito digne preaideate da pravinaU.- 
O abafe de pvliiia lauríaa, dr. Laia Lepes Baptif- 
ta dae ABíM Jaaler. 

mioux %!. DA RBL.Aç:AO 

8B88Ã9 SM 24 DB (SBTBMBRO DB 1880 

JCLOlMBHTeS 

Hibaaa eerpes 

eepiUL—Paaisats, Edaarde Vieira Ceraeite. 

CORRiíO  PAULISTANO 

A «Pravlnela» volta a earga «.-br* ea nsgaeioe 
da Faxina aào aehando Tabaatas ae seapletaa as 
r»i8>a saa qas jaatlfiiaaas a praaedlaeBto de ga- 
verao. 

Mia paaaa ua dnvldi a iateiresa dae iatSB(8as 
de argla repablisaae laaieiaiado-ie aaa «laBaas» 
daqaella leaalidads a arlienlaade esnaaraa ioaabi- 
das de todo pento. 

B' em direito e aeitaa veies aa dever. 
Creaos, parda, qae e aanteaperanse eslá asf 

arleatade ae qee dii respeite a latarfarensia do 
praaideate da provinala ea aaiamptaa da azilaalva 
saapstsnsla da pader jadieiarie. 

B* sibide qae a estada anormal da Faxina pravaia 
da preseaaaa qne eam au aem feadaaeBte faraa 
iaBtaaradaa eentra algaaa eidadlaa iapartantes, 
prasssaas qne li varam erigem ea qasitBaa inteira- 
minle pesioass ea de faallia, a ssa a meaor rola- 
çls soa a pelitlsa. 

Ha indabltavelaaata naqaslla tsraa malto adie 
ea effarveeeaels, aalta paizle levededa, aaa ale 
ha aa jege nenham iateraasa partidária aos tristes 
aasssisse qae alli ae tea deaeavelvide. E qaande 
a hiavasss, es prssedentss da adaialitratla aataal 
ale esgares garantas da qaa jaetiga aeria feita a 
qaea da direita, qualquer qaa fone e srede < qaa 
partansessa. 

Mas tada iiio nea teraiaaa da lei. 
Oa praeidentei tea aaaa attrlbalcSes trs«adae 

deatre da aaa eephera qaa ale pélea eltrapanar; a 
a aaa iatsrvsnela sm astes da ezalaslva eampatea- 
aia das Baeteridadee jadlalariaa impertarla aa at- 
taatade eentra a indapendenela da eatre podar ga- 
rantida pela eanitital«Ie. 

Ore, e eellega aeria e priaeire a eariatar a laaga 
a a arrematter-ie aeatra ■ »■«•»• ma aiglm ora- 

CsBisgalatsaaBt», es metivoe de eensara reaa- 
mam-se aa permaaeaeii de delegado da pellela a 
de preaeter pabllea, «qaa ale ae eeaprehaada fora 
de eiraela da aals ssgs palzla partidária». 

J4 tivemos «ppartanidadede diier qaa a nemea. 
çS» de promotor interina foi àtfaataada pele jaix da 
direito ea ezsreieio, dr. Mandanga Uabfla, qae 
parsst lainspsite ae eellega, aegaade desprshsada- 
ae de asas artigae. Se o presedimsate de preaeter 
ale tam sida sarrssta, ss ssse faasslaaaria ha 
szerbltade aa euapriaeate do sea dever, a calpa 
sabs lataira a qaea a aaaaoa a a tea aanaarveda. 

Sabemos qae e ar. Barla de Psrasfayba da ha 
aalta precara aa baeharel ea aeBdi(8»s d» szer- 
ssr a preaatoria daqeella seaarea, aaa iafalisasa- 
te ale o tea eacaatrade, a daspsits ds saa bsa van- 
lade, pela qaa mala qae aingnea, deieja ver alli 
plaãlãdaa a erdsa a a eaiaa eontarbidas por as ■ 
sã?ã rãBaeraãlavãtaradoa qae a aanhaa gavarno 
era dada abviar. 

Quanto a deaiasla de delegado de pellela ale é 
aaiaapte qaa esja dsllbsrado asa «lir-te aea 
gnarte», só porqaa aa oa eatre ergle da iapraaaaa 
qai{á aal lafarmada, a iadlaa eeao aalvatarie, 
aome medida indispinsavel — para remover es aa- 
lea qaa sa prstsads sspaaaar. 

Oa eargaa de pelieia fiearla tio daapreatigiadas, 
a altima rafarma jadieiarie eireaaaarevaB taato a 
aaa ac(lo, que praticam am verdadeiro acte da pa- 
trietiamo aqaellee qaa ia prtstaa a szersel-as. 

Uaa ezaneratle BaascailioSia ea qae o eaatsa- 
peranee a ezigt padaria aer deaaeertada ; e am go- 
veraa reilsetida e pradente jíaaia a dssretaria. 

Qaaee aa peraagelfSie pratieadaa pela delegado 
da paliaia, qaa aetae samaettsa violadarss da Isi, 
qaa pravaqaea da parte d« preeideate aaa deaia- 
alo a bea do e8rvl;e pabliee f 

Bis e qae Inquire s. szs. a ale tea soassgnUe 
sabsr. 

O gaverae aio jalgoa haver failo aalta pediado a 
«aeaeaçlo e a viada do jaia da direita da eeasrss» 
—fsx aaia, malto aais, tada qaaate pedia a devia 
faser aa gaverae aoralisada a qaa ala traaaiga 
qaande aa trata de esaprir a lai. 

Podeaaa garaatir a* eealemptraaee qee • er. 
Barla de Paraabyba teve larga eesfireBeie soa a 
jais ds direita da Kaxiaa, a qaa agaarda aa laíaraB. 
{Seadeete maglatrade para tfaar as prevideaelaa 
qae lhe aoapetiraa e qna ee aireaaaleaeiea asea- 
■elharea. 

Prassdsr de medo diversa seria irriiear-ae a ser 
indeaide i erre par falaaa apreeia{8ia de iateraeea- 
daa. O er. Barle de Paraahyba ale ptdia preeader 
preeipitadaaeate ea abjesto de taaU gravidade, 
e aalre a aaia liaaageira Mperaeça de qae • alvi- 
tra, qaa a pradeaeia lha eeggerin prednsiri es ha- 
aefleae reeeltadae qae espera. 

Fiqaa a «Previa a ia» eerta de qae e govarae vela 
aabre oe aegeeiea da Fiziaa a jlaaia eeaeaattii 
qee a eaaaa da jevti«a aeja afferseida ea heleeeeete 
i itu-eaaa» pirtiSerioe iateafeeaaveia. 

A lai aari ilgerveeaeata aaatida e e direita rae- 
peitade. _     

Fers-o-vla Mocvana 
Daelarea-aa ae flaeal deata vi» férrea iaar mp- 

pravade a qaaSra da paaaeel e aeae vvaeiaeatee até 
a ««aal«ala dee abraa de pralanfaaante, tea»* ee 
daapeaae eamanee a* eewi«« doa lahaa geral a 
prsviaeial leafadas á eeete do eeateio, preparai». 

i aaaere de hlleaetrae ea trabg*. 



09RRKIO PA.01J.TrA r 
DBSPÁCIAUUI 

<:UIUUI-<>  Muuiolpnl 

-■■4IIISIMIMT0I 

Dl»  24 

Da J«i» AaUaio SiraU.—A* •■(••h»Ua pir» 
lBftnuva 

D» .Ttko Aittuiu da OlWalrt — 1)6 ut ilinhtmcn- 
t». l»vr»Diiii ■• Urmo. 

0«nU d« X»a M.MIUH..—A. flitil a. diitriaU 
para infarmar. 

Da A ai tal ■ Baiabla da Silva Portllha.—Coma 
raqaar. _ 

O goraruo da provinaia mandou admittlr 
a oonourso para oppdr-au ao logar vago de 
amanuanse da saorataria do govarno, Antô- 
nio Paulino da Silva, estndanto do sognndo 
anuo da Faauldade de Direito. 

I da Satombrc da 1PR« 
■M 

ram da H»ml>arg« mm Ba*a aattiutalu da ralalaa 
Calioi, da aapialaa a da atlqaataa para vinho da 
Parto da dlvaraai maraa* ; a laipaaUrla da bygla- 
•• raaUmaa <1* pollala aaa lnlarvaa«l> para qaa 
taaa rotaUa nla (oiaam daipaahadai na alfindaga 
•am aadiaaala doi aagaalaatia da praga da lllo an- 
aarragadai da vaadaram aaaai vlnhua a aaa aatarl- 
aatlu da maaaa laipaatarla. 

Aaha-aa n» aapltal, am aaapaahla da aaa axma. 
família, a ir. dr. Arlatldia Kraaaa da Malrallsa, tf 
aldanta am Laacóia.   ^^^^^ 

Par daaardalraa faram praaaa anti-haatam, Iria 
Maria da Jaaaa, Oamllla, aiarava da Padra Uulma- 
rlaa, Manaal Pranalaaa daa Saataa. Maria Silvaira 
doa Saataa a Laapalolaa Maria de Jaaaa. 

i%,««eiiil>létt Oeral 

Aata-hantam mi» haava aaiala am aeshama dia 
aamani par falta da aamara. Bm ambaa fai lida a 
dtarala praraganda até o dia 5 da Oatabra próxima 
vladaara a lataal aaiala da Aaaambláa Qaral. 

Para o logar de oommandauta da polioia 
looal da Itaqua^uooetnba.foi nomeado Manoel 
Rodrigues da Fonsuoa. 

Pareiaa afigada, i 18 do lorraata, na rio P»r»hy 
b», balrra da Barba, aanialpia de Pladamanhaaca 
ba, a  parda   Btaedlata, qoa «affria aa ataqaea da 
gatta. 

A aastarldada pcl'ilal miadoa praaadar a aata da 
•arpa da daliaU aa aadavar. 

Os trilhos do prolongamento da farro-via 
Mogyana ao Rio llraudo jà se estendam ato 
3 kilometros á quem de Batataas. 

O presidente do tribunal da relação concedea ao 
juiz municipal e de orphfios do termo de Plras- 
aununga, dr. Cândido Joeé de Andrade, 20 diaa de 
licença, para tratar de sua saúde. 

Manaal Jaaé da Campaa Haeno foi namaada para 
o lugar da aammandanti do daataaamaata da poll- 
ala Taaal da Faxina, a Jole Parreira da Silva para 
o da fragaaiia da Saata Aatoaia da HSa-Viila, 
daqnalla tarme. 

Poram axaaaradoa, a pedido i 
üyaniila Calo da Ponaaaa, da aarga da aagundo 

«applanta da dalagado da pollala de Rio Clara, a 
Pranalaaa Caadldo da Silva, da taraaira dita do 
iBbdalegado da Santa Crax do Rio Pardo. 

Serviço postal 

A começar do dia 1° de Outubro será dia- 
riamente a oxpediçffo de malas para Poços 
de Caldas.   

O «Diária Offlaal» da aita-b«ntam pablica aa ins- 
tracsSaa riRalamaataraa a tarifaa para a aarviga 
da tranaporta da paaiagelraa a maioidariia pala 
prolingameato da Batrada da Perro Mogyana a da 
aaa ramal de Caldas, a qaa se relere a portaria da 
20 da «arrenta am qea S M o Imperador hiava par 
bem approvar prarisariuinente aa maaaiaa tarifaa • 
iaitruacdia regalamaatarea. 

A alfândega de Santos, tem rondido de Io 

a 23 do corrente rs. 6&7:88s$699, a meza 
do rendas, em o mesmo período 144:928$881. 

Rafara e «Correia de Ckmpinaaa que • iaeendie 
qaa ha diaa aoniamla ai predita da fmnda « La- 
ranja Aaada», da ar. Conde de Trai Rios, eknaoe 
am prejeiie da «ercade 80 aantai, paia além de per- 
der «ampletamonto a aaaa a aa machioaa, teve.... 
8.00O arrobai de eafé Inotüliadii. 

O flaeal Aieveda maltan aa qiantia de 20|00 aa 
eoahelra Jeaé de tal, per haver abandanada a aau 
tilbarya. 815 < raa de Saato Amara, lafilnginde 
aaiim a art. 216 da  ngalamaata  paliaial. 

Jaié de Saaxa, pnpriitaria de tilbary pagau a 
mulla. 
fePalo filial Peateade foi maltaJa em 10|000 Jaaé 
Paitaré par haver abatida ama m, iafraaçla 
da art. 0a de  rigaUmanta  do matadoera. 

Mercado de Santos 
Venderam-se a 23 7.000 saocas de eafé. 
Mercado calmo. 

Entraram a 83 .    .    .    . 12,183 saccas 
Desde 1*        182,063     » 
Sabidas  106,774     » 
Vendas  113,000      » 
Existência em 1" mãos . 131,000      » 
X3>u •     mava puxa omuai^ua 0-t,\J\J\J           » 

Mataraliairim-ae aididloi bruiiairoí, Jiaé Aa- 
toaia Qeralda, Affeuao Caaaiaai a Jala Padre, ita- 
liaaae ; Allaf AadoraiB, laéca; Nlielia Ninbamar, 
Hanrlqua Harbilk, Leareafe Cnmbak, Jato Haliat- 
ka, Thaadere Matter, Radelphe Sihnildir, Pnde- 
rlie Sihwartfer e Cariai Aegaito Davld, tllaaSai. 

A iaapceteria geral de hjrgleae ialieltea de ar. 
•hefe depelieiada Clrte praTidaaeiaa para aérea 
apprehiadidoi algnaa laixatai da retalaa falioa 
para aegaae e eapialaa para aa garrafal, iaparla- 
daa par Ceelbe & Martiai, qaa se negaram dar na- 
tiaia dellea, diiaalpanda-ae, á priaeipia, de •• ta- 
rem jt remettide para ama fabriea de 8. Paala, a, 
altlmamanta, da ee terem eatngade, mtamo aa 
porU da alfaadaga, i yaisea para a qaal tinham 
feito a iniammeada. 

Ultimamente, ea   masmai  negeeiaatei  naaba- 

Lu-ai na « Correia da Narle » de Plndameaban- 
gaba i 

« Oi balrroí da maaliipio tfim aitada am daaa- 
■ada effarvaseaaela 

« Bm «ita diaa teve a 2a lapplenle da dellgida, 
de pracadar á aiaaa aatai de earpe de delieto. 

« Hanttm ainda ftx a. a. am, am Fraaalaee Ma- 
naal de Lima, que (ai eibardeade par Laanal Clara, 
aa biirro do Plraqaama. 

« Oi peiitaa nomeadai, oi ara. dra. Gaitava Oaday 
a Saladin Ramalra, dailararam lavai ai firlmaa- 
tai. * 

Na couiormidade do aviso do ministério da agri- 
cultura, o exino. governo da província auotorisou a 
abertura do trafego provisório do ramal férreo do 
Jahú, na parte comprohendida entre as viilas da 
Brotas e Dous Córregos, observando se as tarifa» 
que oilSo em vigor na referida estrada. 

Foram concedidas ns seguintes licongaa para tra- 
tamento de saúde .• Trinta dias, a d. Maria Luiza, 
profesaora publica da freguoria do Arujà. 

Egual tempo, a Antônio Monteiro Guimarftej Jú- 
nior, professor publico da cadeira do bairro da 
Agua-Branca, município desta capital. 

«Como requer, deade que prove com atteslados de 
dous médicos legalisadas, segundo os artigos 4i a 
43, que a sua pharmacia prceaohe as exiganciai dos 
artigos 61 e 52 do actual regulamento de hygiene», 
foi o despacho dado pela intpectoria de bygiena 
desta província na petição do pharmaceutioo Fran- 
cisco Gaiv&o de Almeida, que pretenda estabelecer- 
se na cidade de Piracicaba._ 

Cammanieim-nei: 
« Caaaram-ie na Praaaa a axma. ira. d. Bllia 

QaarBar Vlunna da Almeida, filha da impartanti 
Bigniante Nana Alberto Q. V. Almeida, a o phar- 
maieatiao ar. Albina de Saaia aalmarSai. 

PallaaiB naa Paoaa da CaUaa, para anda ligaira 
ha aaraa da um mei, afim da praeirar allfvie a aaaa 
padaeimeatoa, a ir. eapltta Jaaqaim Aatoaia R>ia, 
abaitade eapltaliata de Uberaba, a pai daa ar», te- 
aeate Jaaqaia Aateaie Riaa Jaalor a Tablaa Aa- 
tenie Rua, prapriatsria da «Oaseta da Uberaba». 

O finada ara aaita eatimada em Uberaba e na» 
laealldadaa adjaaeatei, primaada par ama prabidade 
BBaea deimeatida.   

O aiaiatro de Braill BB Raaaia, ar. Teixeira de 
Maaeda, em afflala dirigida aa aiaiitarlo de ea- 
tiBBgiiros, mestra a niaiaaidada qaa ha de eoati 
BBai-ie Baqaelle imporia a preprgaada da eafé bra 
xllelra, tia brilhaateaeate Inialada pilo Centre da 
Lavaars a Cammerele. e da qaal fal imarregada a 
ar. Barla de Araaio Mala. 

N'e»»a meiae iMiia pablieade na Jornal do Cem' 
mercio vem ama ralafto minailaia do eafé vendido 
am trei aeaes ea 8. Peteribarga polo nono viao- 
loasal. ..          

Lé-io ao «Diário de S.ntaa » : 
« Hentem, ««m li devida i reiorvii, notliUmei 

ler aldo OBeoatrada na porta deita «Uade, aa eadi- 
vir qaa arroieatava  eignaea  Aa firimiator, pela 

SKKnmUvk-MtnaroattJcSa ■■« au c ima.   . 
labimea, parem,   mala UiJ», qaa,   paraata o 

ir. dalogada   de   poliai»,  foi proaedida a aalapala, 
pela ir.  dr. Moita o Silva, qaa attrlbaia a morle 
asphyxia par «afamersío. 

« Um dia antas de aer «niantiado aarta, fui vista 
eme iafelix homem, haitantemanto aieooliiadi, am 

aa daa raaa da aidada. 
< Ca algaaea de farlmealua quü existiam aa 

fronte de aadavar verifleia-io qao firam prodoxidoa 
par algamaa qaédai, oeiailoBadaa pela ébriei. > 

baraea do ehava, lado a New-York, Baataa, Taa« 
bate, iaabeira, 8. Paala. Paru, UamplBai.gtitando 
aiitai viagaai 6 a 10 mlaatai, a aalrai «oiaravl- 
Ihaa» 

A attaaoBo pabliaa ealiaanitalrada na tal mealna, 
alguaa qao aeredltam o oatrta qao lombim ; peiém 
a/qaa é para lameatar é qao paiaoaa gradai daam 
o axaaplo da Irem aprueiar aa previa a qao a meai- 
aa ai labmilto a depaia ligam pialeo im algaaa 
igairaatai. 

Oaataa-ae algeai parmanarei a reipolta daa 
axparenoiai a qaa aajeitam a menlaa, qaa jalga- 
■ «a aonvealeato ealar, viata eama afftndim a de- 
aeaela. 

B' aiai dai aataridadas lançaram aaae viitai para 
o filio. * 

Diaa Oamta do .Yalioiuj qaa a aandldata da par- 
tido eanaarvadar, p>ra depalada garal pela 1* dla- 
trleto de Mattal Qrona, vtgj pelo morta da ir. 
aammendadjr Aalauea é o »r. dr. Lali Raphael 
Vieira Saato. 

ma 
Haatem, ii 11 horaa da maahl, um meair fal ag- 

?:radida par am cia pardigaelro hydropheba, qae 
oliimeBte ato o marden, par haver elle alda iio- 

eorrldo em timpa por d»li llaliaaaa, oa qaaea a 
paaladai e podradai ciaiegairam livrar o maaar da 
faria da anlmal.O (aata dia-io ao larga.doa Carros. 

Bua metmo ala daiioa depoia i raa da 8 Jala, 
inbia a ladaira da Aaú a rtfagloa-ie em ema aaa» 
do lateeire alta á rua da S. Beata. 

A tardo foi elle viata diilada a porta daqaalla 
oaia, eajoa moradoroe igaaravia per eeito o perigo 
qao ia atmicavi. 

O animal apraioatava tidia ea eym^tamai da hy- 
draphabia,—aipama aa boca», alhaa iajeeladea, 
«aada oatre aa paraaa o «amiabar   inaarla. 

Pai am am dai aaienai de raiva qae aaoiaaot- 
toa a referida menor. Caaata qao aatroa eioi fu- 
ram poroile merdidaa na largo  de Payiaadú. 

FII-IO mlatar, per camigaiato, toda a laatala, 
tanta mais qaaado ale BOI ooaata qae tiviaiaa to- 
mado pravldaaoiaa  para matal-o. 

A qaadra qao atraveiaamai é proplala a bydra- 
phobla e p»r eansagainta mala eppertaaa ala pada 
a«r a oeeaiila para o aarvigo da mateaga de elee. 

FOLHETIM eer 

A HERVANARIA 
roa 

X.v%.VIfEftl I»K MOmXBPIIV 

SEGUNDA   PARTS 

Rlgolo 

VI 

Aaalbal, qae nla padla davidar da veraeidade da 
aarrafla do aaa amigo, aarraçlo, além diaia, qao 
ala oatava do oaeaatro oam a varaaimilhanfa, par- 
qaa, par flm de eoalat, qaandaaa eimpram bllhe- 
tee de loteria é parqae «e tem eapsraaea de gaahar 
dlaso. 

—Daa-te ee meai parabiaa e ta iiboi qao ala 
alaeoroa. Maa, aaaraceeataa a italiaao, ra. ta aaber 
Oaaa, Oam «ma «ata ali fraaca», pédaa to flear 
proprietária da aaaa de aaada de Qriiky f 

—B'a eeaia aaaia aimplea deite maada. Depaia 
do motor poraegBido par ma lio toapa a « aaaaea» 
oaaaaa-ae I Ni'«o dia, devia eamiahar da aarpraaa 
aa aarpreaa, di falialdada ea folloidade.. Haatdo 
do aea diaba ra, ia valtar para laia, lato é, para 
o noa antiga daaiillia, do aada aa tinha iihido, 
daix«ada aa paaher ai aisa aavaii... D i ntaala, 
Ba raa Vivlmae, aiata abaaar pala Maa aama., 
Valtii-ma a ■ i a rtato do (iriiky aahtr pela parti 
abala do ama e^rroagem. 

«Apptax.aiai-me iaaediatamaate. 
« — li a IBB oaia, dl>ao-mo o pai»»» 
«—A alaha aaaa I pirgaatii ee, aaita admirada. 
a—Batia para a miaha «arraigam. Tamea qaa 

«oavoiiar. 
« Seat ol-me IO lado de palaea o ella aatabalao 

B aoavoru, aeataa termaa, em qeaata a eavalla 
voltava para a raa da Baado. 

«—Poda aaiaatrar ilgaem qae lhe auprnta via 
ta aalaaa mil fraaae»! 

«—Parqaa, diiaa ea, arrebitaado a anlha. 
«—Eataa atoeada paia aoetalgía do paia... Pari» 

fetiga-aa .. Qaere partir o partir a aiis breve pi 
eivai... Veada-lfco a alaha «aaa a daa-)he dos 
aaaaa para a'a pagar.. Vaad«-i'« p«r daMBtia 
ail fraaeta; o qoo eqetvalo a aa proaeata a • »»- 
Lh«r dari viata o aiaaa ali fraaeoa par aauu. Pa 
ahe fé «aaa oandi«Su. 

4-QmmmoUt 
«—Priaalra. qaa a miaha aaaa, «raada par ala 

«•aliaaari i tir o aaa aaaa. 

<—Stgaad»,  qaa pagará  i viita viat* a   i-aao 
ail fria oaa   T«» a aaa viaio o aaa. ail froaoaa t 

a—' 

Blenlna encantada 

Commanii«m-n»i : 
« Bm Cagapava di-aa aetaalminte am pheaiae- 

ae maraviihiio. 
Trata-ie do am) miniaa eaoaatadi, do 12 aa- 

aai meia aa miaai, qae traa>farua-ae cm qaalqaor 
aalaa), giaio, pata, aaderiaha, mona, aebra, ata 
a IranipSi oi ares qaaada qior, paisaada par aa 

NOTICIAS  ARTiaXICdia 

A Fumllla Fourehambault 

Baile Aagier é aataalmeate o antro da leena 
franeou, ixelaaa Zila, depois do enaantrar defui- 
tei aa « Faailia Faarabambaalt », taaa aimo ab ■ 
aervaçlo aaparfieial, aitaavOai malodramatieas da 
valha eaiala, ale ha am poneoagam qae io deata- 
qae o, para oaroar a abra, a qaalidade lltteraria da 
pega é dia aaie ardlaariai I 

Ora, ela abi a jaixo da am daa aonas melhorei 
eritiioi kdramatieoa anilyiaBde a abra da mu-, 
tre. Paraie qae a apraiiafffo do Zila é aineara 
preteriado o « Pila da Qlbayar, Paala Familiar » 
0 aatroa drama» aaa PaarahaabaBit. 

Bntrataata ala aaa drixamaa levar pela aenia 
aaalyita da aaiiaeritie*. A pega da Aagier é am» 
da» molharei eaiaaa da thiitrojmadoraa o paaaae am 
attraitiva qao maite u roíamaenda—a thiaa maral 
dinatlda. 

Si e Ihiatro é ama mala, a « Família Poar- 
ehambanlt» reelixoa oeiiape da eveloçlo dramatlea 
qaa nltimameate tem ee iporado, graças aos Damaa 
Fil», Aagier, SaadeaB Daadet, Obaet o tantas «a- 
traa eajaa oamai falgaram na eeastiUçBo drama- 
tiia de aana tampa. 

Para nòi a mérito di poça do Aagier aiti ae 
moralidade qao o aspeateder voa ealher de antre- 
ahe.   Ztla fax ama aaalyie iateroiiaate da p»ça. 

O pralage é eiaploa i aa aaaiebi aidesio ama 
prafuaora do piaaa promaltiada doapasal-a. 

Mala tarda a paa obrlge-o a easar-ss «em ame 
rapariga qae traxia aitenatoi ail franiaa de date. 
A iafillx prafetiera via -«a eaagida a retlrar-ae da 
ma, levando oaaaigo aa filho. Camtado «lia eoa- 
tliúa a ur ama malhar digna de maior reapaita 
pelo na praaodsr Irroprabeaslvel. 

Tomei, pela, daai familiaa ama am (aaa da eatra: 
a família legal daa Paarehambaolt o a família aa- 
laral daa Barm»»d. Aa.p«aaa «ao a prlaeira. oua é 
«palenla, vai ia airaiaiada pela loxe de Mute.Ponr- 
ehambaait qae eaeialroa am marida hiarada ban- 
qtair», param de ama fraqaoza femiall, o polia 
daiipaeSia de iia filha LiaptUa, aa Baraarda praa- 
p iram aa boa ardem dai aegeeíaa o aaverldada di 
• ataviai. M»e Baraart é «aritatln, ««gaoaiaa o 
p.»i«e grandoa virtadei. Sia filha toraaa-ia aa 
hiaea haarsdo o trabalhador, gaahaado dois mi- 
li See eeao armador. 

O eoatraita «atra ai daae família» é evideati— 
ataa iaspira a lyapathia, eatra a aemmiaeragla— 
ambaa enurraa aaa ll;lo do atrai para aer apro- 
voltada. 

O baaqaairo arralaado pelo laxo da aalher ealá 
araoaeado do falleasla ;—Boraard, a filha illagitao. 
aalva-é da aiaaria  o da apprabrio; o gre«aa a aaa 

«—Toa-ai aaaiigof 
«—Toaho. 
« Oriiky doe ordem aa aaehalre para aaa lavar aa 

tartaria de soa taballila. Ealrelunla aa alaaialaa 
da veada flearam eemblaadaa. Dapaiitel trlata mil 
(raniaa e, aa dia ugalate, migaimai a oairiptara 
qao mo taraava proprietária da caia de aiado da 
Polaoe... H«ia I qae dite» te a iata ? 

—E* tia bem qae parece iaartvel ; oxolaaaa a 
itaiiaaa abiorte. 

Paroli tiraa da balaa a «épia da aierlptara da 
vinda, qao aeabava do traaor de Ubillile eoatri- 
gia-a aa ala euapatriala. dtsaada-lhe i 

—Li a devida, ao éa aapas I 
—Iate é aa verdadeira prodigia, dina ilie ia 

teialda eé a prapriadade vaia a dabra I     ^ 
—Sal-a parfaitaaaata : maa aisim   é  qaaada  aa 

eali de feioidada todo earr» paifoitamealo.  Aata 
teie, na vidi, o meima qaa ao Baaiarut aa aa laa- 
«aiait.   Taaho ama « mia a, earitaimo  O daqai  a 
algam t»mp~< alada hiida ver anis. 

—Mala alada f 
—Ua aaaaaiBta. H'», aia aalga.. M»{a bo- 

nita e BOVB... aitaeoBtoa ail fraaca» a oiperaayas 
—Uma fatia de Peiú I 
—A felieidada... aeapro a Mlcidado I Eipora a 

praaperldada a aaii eatapaadal 
—Porqaa ala me aviaaa te immedlalaaeate da 

taa fartaaal 
—Qaoria faser-ta am» aarprau I Piaalaeato, 

agora ta aaboa tade... o tiaho ama «aaaa para te 
1 reptr. 

—O qao é f 
—Tealio proeiale de aa aepplinla, em quaa doa- 

teaia eaae ea ala meima. Paaaa qaa ala rtca- 
laria deixar a JBI Heatafaallla, p-ra  vir eaaigo I 

—Mia to perdío de havorea datidado. 
—Qnaala gaahaa I 
—Trasaataa fraaaea par max 
—Dar-te-hei qulahaotaa, emqaaato te nia daa 

i .«i». Qatado 10   padaria pôr a tinha dlipaaiçia f 
—D'aqal a oita diaa ; ala qaer» aehir de repeale 

ca raa Haatefiaille. 
—Batia, diaio Parali aoniaJa, amboa aéa hava- 

naa do [ir laa taa ea aeelietaa franeeaoo I Maa pri- 
. «ire qaa todo, lomia qao llqaidir eealaa latlgaa 

—Da qae e«Btaa faliu t 
—Baqaaiaa qae, pir   divaraaa   vem, mo   fraa- 

i aoaalo a taa bola» f 
' —Balre aempatriotas o oatre aaiigee  ala aa 11- 

- aidim aiaaa eantaa. 
—Camtadt, qaoro qao »• Hoaidem. Por agara, 

> ivaaoa am pai o janUoaaa o malhar paaaivol. 
Ge daaa amigaa jantaram parta.tiaenta, regaram 

i jaatar eoa oa malharaa vlakaa a paaaaraa a aaita 
] iBlaa. aoavoraaada »«b a a falara. 

Oarvaaaai ooae«ava a arrapea^ar ao da ter algo- 
uaa veaaa jelgada e aaa eampitriete, aaa doaa- 
i ada aaveridada. 

A'» aaso harea aoparana-io. 
Anaib»; pramattaa a Aagala ir vil-e varifa «e- 

i .a, daraato oa eita diaa qno do>i»m daa» r«-. m- 
• i» da aaa eatrade dalaltiva aa aa<a do aaada. 

Parali Taltaa para a ,aea damiaiiio da raa de 
Cjareellea. 

S 

tÊammmm 
iatarvoBfla biaoflia apora-ie aaa treaafarmitla ae 
earaoter de Mae. Paarohaabaait a Liapaida, aa 
eilreiaa, taraa-io am haaea haarade. Iate é real- 
aaato labllae. 

Bite é o driaa prlnalpal, am terna do qaal gyra 
ama acfla aaiaadarla am qae appareeem peraaaa- 
geaa extraahaa aa lalareiao eapltal, figaraa deiti- 
aadaa talvai a taraarem a eatreeho mali ardida 
— taoi ile oi papaia de Jaiipha a da Btrlo. 

Da primeiro ao oltlmi aata aaieadam-ia nanai 
trabalhadaa aom arte qae (arem a leaiibllidade, 
naa qaaea J»la R»aa (•! applaadldo repatldaa vo- 
toa. 

B' aa qalata aata qao io eBaaatra a IIIBI «apitai 
da peça, iceaa terrível o ia mnmo tampe bali» paio 
exempla de geaeraildada qaa Bainard dl ao iea 
irmle Leapaldo, qaa o iibafatos «om a lava. Bato 
laaoe dramatlea par parte de Jala Raia reiebea oa- 
tropltam applaaua. 

Pele effiite pndailda dir-io-ia qao ama faina 
oleotriea taaira rápida a platéa em pexa. 

Tada o quinta revela a mio de meitre qno e 
erohitectaa. 

A' Aegaito Rm, qae foi maglitralmeate o pa- 
pei de Leopelda, o a Jala Raaa eanharam tadaa ai 
honras da aaita. Param ambaa ehamidai a seoaa 
repotidae vixei, reioberam grande aamere de 
baaqaeti o divorm briadei. 

A ira. A. Silveira aereiea também elagiaa ao 
pipel di Jaaapha, tenda algemai mau malta feii- 
xei, aitavalmeato aa 5» aata. 

O daafeehe da peça é eemmaveato o olavada, ter. 
ainanda pila eaiaaenta da Jaaopha o Bernard. 

NSe padla lar aaie laglea, nem mala dlgaa. 
Coita iatarpretau malta bem a papel da haarado 

baaqaeira Paarabimbaalt ; AataBea leve no da 
Barlo ama aroaçlo «lagaate tenda aeinis nataveia, 
prlnelpalmoato a do dlalaga da primeiro alto. 

Nlo eiqaeierem»! ai irai. Falia • Alexiadrlaa 
aaa papaia do Mmi. Pmrehambaalt e Braaea. A 
primeira aehava-n vliivslmeoto iaeeamadada, maa 
alada aaiim eaBdniia-i« ragalarmente. 

O papel de Mtae. Baraird também mareeo aer al- 
iada, pois a ara. L. Lipn daa-lho a msiar releva 
peiiivil. Bm aammu, o eapeitaaala, qae foi om be 
nefiile dai irmtai Rui, igrid.a baitante e os doia 
dlitiostai artiitn deviam tor fieeda malta aatia- 
feitoi eam aa avaçõai mereeidii qao roubaram. 

Na iatervilla de leganda aa toreeiro eata a ara 
Virgínia rveitaa am treah» d' «Ai nadadarai» e 
Aogaata Raaa i penir. «Oi gatoi», qaa fal blaada. 

A eompaahis partia hmtim para Saataa, aado 
dará dela aspietaiaioi, regreuanda imiahl á ei 
dUal. 

GAMARA MUNICIPAL 

Bmqnaate ia polo «amiahe, perqoa qaix voltar a 
pé para «aaa, dlsia oomilgo i 

—O aaie» homem qae padia tor laipoltai a maa 
raipoite, eiti a seta hara abaelatemoate eoaveaol- 
du, que tada ao peieia ooao lhe eaatei. A miaha 
laganaça taraa-ss eada vea meie eaaplat». Nla 
rnta, aa maa hariaaate, reali ea paato aegre, ae 
talelaaa provaveii, de tal Darnala I O uaiea mola 
da impedir qualquer oaetntra oatro olle o Caoilia é 
r .nb»r-lh'a. O hemem nl J mo aonhieo o nla aaba 
q«em aaa. Madaral Oaailla de biirra e deaafla-e a 
qao lhe doasabra a puta. 

a Amaohl pOB»arai alata. 
No d.a lagalate, Aagila dirigia ai á raa da 

Eande malta anlei da bara da viait>. 
Paaaaa rovilta aea qaartia mais bim diipaita. 
N'»ma dai alai do priasiptl a.rp» da elidaia, 

• ih»va ea am poqaena apaaaata maita aammade o 
roaorvado para oa oliiatu ria a o qae vioaiem aa- 
gair am Iratamealo da algema» nmaaai eoa 
O.laky. 

Bate qoarlo, próximo do do direeler o qae Oriiky 
oaeapava alada a do qao o italiana devia temar 
piaio lago qae a polaio deizaiee Paria, ora mebi- 
1 ada eom o*trama alagaaila e eonpaaba-ao de am 
aullnh», am qaarlo da dormir o aa gabiaete de 
vaitir. 

Parali doa erdea para o taram prampta para ro- 
eabor ama peieia e dipaii dama ao gabiaato da 
diracglo. 

Qrliky aiporava-o e foram eatai aa iaai primai 
raa p*lavraa > 

—Parto aata ao ta. 
-Já, exilaaaa Parali eoa apparaaela do daliaa 

S-i paaa, mas aa realidade aaita aatiafaito. 
—B' vardado, taaba praaaa am taraar a ver Var. 

aavla... Paroao-ae qae ae trona aaii rapidoe ala 
andaria aafleieBtamoale dapniie, paro 14 ae le- 
varea. . Aiiia poli, de k»je ea doaate, maa earo 
auieoaior, pédo tomar o nta doa icee qaartaa. 
Caato faser aaa viagia a Parlo para a anoa qae 
v ■ o virei pedir hoapltafdada. 

—8abo, aare o illeatro antro, qaaata hoara to- 
n i oa o raeebar. 

—A«r»dita a eoata «ia iaaa. 
Dapaia Oriiky aairciaantaa, dopaia da havar ee- 

etipte algaaea paiavraa a'ama aaita de vlaita, qao 
antragaa a Parali i—Aqal aati a aiaha aarada aa 
Varsavia. Baereva-ma eam freqaeaaia Oi-mo parto 
doe aeei triampkat, iataretaa-me pela aaaa, eama 
ao alta aaatiaaaiio s pertaaear-me. 

—Prometto eeerever-lho aaa ragahridada, raa- 
paadoa a Italieaa. Mae ale é, daada ji, qao ia deo- 
pado de mim. 

—E' agora moaae. Vaa da)sa-la. Ai miahae ba» 
gtgoai aatla prompta». Via lagoba»aa-Ua. O maa 
Umpa aatá tamalo, em dar «Igamaa •ollaa pira ao- 
gjala e faaar algamaa viaitta. Nãa ttaiiaae valtar 
á raa d» 8*ada. 

—Dai«]av>-a Mampaahar, ao aosat, até o ea- 
■ inha do farra 

—Taria malta aalitfapla aaa ina : maa é im- 
pa»aival. 

—Batlo loixe OJ«fa«tar-!ha qeaata aaa grata, 
pala maaeira aim qaa pnoadoa p»ra aammigo. 

—Fia o «aa felieidada o a aa a fartaaa. Seta- 

ani«lp»l,   oi ae- 

Obltuarlo 

Sapiltaram-co  aa   aemitoria  a 
gnintaa eodaveras : 

Dia 23 de Setembro i 
Um feto do aize msaaalino, filho de Anna Maria 

da Caaeaigl», maradaro aa fregaasia de Saata 
Epbgaaia : Inviabilidade (Atteatada do dr. Ma>- 
qalta,módica da paliela). 

Maria Aagaliaa Daarte, viuva, 55 aaBoi, mora- 
dora aa frogaesia de Saata Bphigaaia : glleiaaria 
(Attlitado do dr. Caetano do Campei). 

Laaiadia Maria da Caaeeiçla, 46 annca, solteira, 
aaradore á raa Sete de Abril, frogaeii» da Canil' 
laçla : eaihaxla aauaaraia. (Allestada do dr. Ar- 
tbar Joroayao de Bania Aieveda). 

Buenoa-Ayreai« «-« de Setembro 

Ea eaaarqaanela da roboililo, legaidada deior- 
C<i< a da aaqaa, pratieadei palaa aaldadoi oqaarta- 
ladaa na aidada da Salta, o governa reioivaa dlasal- 
ver o rogimeato qae férma a gaaraiçla da pr»via- 
«)a da moamn aanaa. *T 

Notieiaa vindas da ialorlor diaem terem eesiud» 
a» ahavaa, qao entratinlo eiaaaram lérlai dama»» 
á agrlaeltnra. 

(Jornal do Gcmmercio) 

Madrld, 93 de Setembro 

ililer, qaa aa dia 
nim te  azarei to 

A tentativa  da  imarralplo 
aoaia aapltal, alo  aehaa   epei 
aem ae io»a 

A tranquiliidado o a ordam eitlo reilabeieiidai 
•a tada a Haipaaha. 

laondraa* «3 de Setembro 

O rei D. Lali do  Portagal  doaorea-io  aqei ai 
goaaa harai apeaia.   O aabirane oabareta   haja 
miime para Llabaa. 

SBSSÃO ORDINÁRIA DE 28 DE SETEMBRO 
DE   1886 

Presideiiüia do illm. sr. dr. Manoel Antônio 
íiutra   Hodriyues. 

Ao meio dia presentes os srs. vereadoras, 
dr. Manoel Antônio Dutra Rodrignos, Antô- 
nio Paes de Barros, dr. Luiz Rodrigues Fer- 
reira, Antônio da Oosta Moreira, dr. Nico- 
láu de Souza Queiroz, Manoel Lopes do Oli- 
veira, e commendador Antônio OaDrial Pran- 
zen, abre-se a sossSo. 

E' approvada a aota da sesaSo anterior. 
O sr. Paes de Barros, commnnioa a câma- 

ra que o sr. vereador Francisco NicolAu Ba- 
ruel, deixa de comparecer a sessSo por ter 
soguido para o Rio de Janeiro.—Inteirada. 

EXPEDIENTE 

O/fidos, requerimentos e pedidos 

Offloio do governo da província de 18 do 
corrente em resposta ao que esta câmara 
diriglo em 9 de Junho do corrente declarande 
que a faculdade concedida aos presidentea de 
província para approvaçfio provisória de ar- 
tigos de posturas a&o abrange a de revogar 
ou modinoar resoluçflfes approvadas pelo po- 
der competente.—Inteirada. 

Recurso interposto para o governo da pro- 
víncia por Silva Braga & O., da dollberaçlo 
da câmara, que denegou licença para ter 
botequim, enviada por despacho de 17 do 
corrente.—A oommisslo de justiça. 

Do dr. engenheiro da câmara (3) enviando 
os orçamentos para & abertura da rua do 
Conselheiro Pires da Motta (Bexiga), concer- 
tos na do Valle de Andorra e de serviços 
executados no bairro do Pary.—A oommls» 
•So de obras. 

Do engenheiro arohitecto Francisco de 
Paula Ramos de Azevedo, pedindo alinha- 
mento para a nova thezonraria no largo do 
Palácio.—Offloie-se ao governo solicitando 
a reconsideração do acto que resolveo a 
oonstruoçSo desse edifício naquelle largo. 

Requerimento de Manoel Bernardo da Ro- 
cha Júnior, reclamando contra o pagamento 
ordenado em sesslo de 15 do corrente, e pe- 
dindo o pagamento da quantia de 3:000$000, 
por serviços feitos na rua dr. Sebastião Pe- 
reira, na forma do seu contracto.—Pague-se. 

De Brandão & C, recorrendo para »/ aa- 
mara do despacho do sr. dr. presidente» que 
denegou-lhe licençt para mudar em hotel o 
seu botequim no largo do Thezeuro—A. com- 
missSo de justiça. 

A câmara approvoa que se fizesse os se- 
guintes pagamentos que estavam devidamen- 
te informados: -    ,-,■ 
A Pedro Gaza Grande, por oons- 

truoçSo de dous boelros no Pa- 
ry com o visto do dr. enge- 
nheiro 659$000 

—Por 603m 92a. de escavação 
para exgottos no mesmo bairro S0I$950 

A José Antunes de Carvalho, fé- 
rias de trabalhadores no boeiro 
da travessa de Paysandú desde 
16 a 31 de Agosto com o visto 
do dr. engenheiro 8:0591831 

A Redondo, Macedo & 0., por 
calçamento de paralelepipedos 
na rua da Luz junto a porteira 
da estrada da ferro e largo da 
Misorioordia, em títulos 

A Raphael Romano, pelo calça- 
mento paio mesmo syate ma na 
rua do Brigadeiro Tobias, em 
títulos 

A Filoteo Banoduol, calçamento 
na rua da Conceição, com o 
visto do sr. dr. N. Queiroz 

A Bento Joaquim Monteiro, de 
serviços da turma da câmara, 
no pariodo de 16 de Agosto a 
15 de Setembro de trabalhos 
executados nas ruas do Briga- 
deiro Tobias, Bambus eOoncei- 
çlo, com o visto do sr. Paes de 
Barros e na importância de        1:8641500 

ea 

perfilUaiate o rogeilje-aa iam liio ; porqaa ao- 
reei ema o eatra. 

Oi dele aportaram a mia. 
—Da»p»dl-me do peaaaal da oaaa uU manhl, 

eiatinaaa o Palaeo. Aa neaaaa oaalai atila llqai- 
dalae ; partaato aada ma datem aqal... Parto aa- 
tiafaito, parqaa taaha a aerteia q«o a e*ta nS» per- 
derá o aaa proatigia. nee inee mBai. O aanhar ó o 
aaeaeuar d» qaa «a praiiiava a praphatlaa-lbe am 
brilhante fataro. 

—Qao ao reallie a prapheiio, dlsie Angela aar- 
riad*. 

—Yamai, dê-ma am abr>(«, disso a palaeo real- 
meato eammovido ; «aaia qao paíia pacaer pur 
pbanomtBul. 

Abra;aram-ae e o velha prafeietr m«lt4«-so nam 
áaero, qao tlaham ida ba»ear e qae o lov»a. 

Parali di»aa B« arhde de qaarte qna'arvl'. ca 
entibdeelment», qao tomava po-si, maima aaqaol- 
a tarde, da qnarla de direatar ;   depaia foi para a 1 

visita, 
Nla eaaiaraiaai gr»nda admiraçls ao leitar, 

diseade-lhe qae Ceeilia pasioa a naa ti maita agi- 
tada. 

Um piniamtoto iniaa peraigaia a filha de Jay- 
ae Boralor. 

Naa leae raroa aaaeatoi do iiaae, a im»gim 
do dr. Angola vinha peraagail-a am fòraa da ao- 
nha, 

Balava abialaUasnto oasaatada par alie o par- 
gaatava do ai para st, qao aatraahe eapriahe do aea- 
io unha wadaiida perto delia aqaalli bomaai, qae 
davla apaiasaar-ia por olla, lega á priaalra vl«l» 
o realiiar ai mala ambiaioias eiperaaoaa qae iámaia 
tiaho eaaeobido. •    -a    < 

Molhar do riaa o hábil direelar, do ema ia:. do 
Ilido do prlnolra ardam. aaria r».l»ads de esm dt- 
raçl»  de io>poitaa a hamtnagaaa. 

Para alia, o paaaada já ala «xlaiU 1 
Tada ao tiaha apagtda. Ni» reatava lealo ta 

ndiaalo falara I 
Apoaai, ra^o Caailt». ■ asrta de aaa pie, paaha 

ama paqaeaa aavam nagra, naqoalla miragsm 
Bastam êó na mania ; haja li th. na ori tratar, 

a qias imav; ; qaa «M aau..» p«r ill^ e qaa, des- 
tra em pau») liai   o-ia «oa  aipo<a/ 

A   raipait»  da ilalaota e repiada» ati..-, ia» I 
rala par ella at. hiv a davlda poaalvai ; vlato qoe 
a  dr.   Parali   ti,   '««arav». tem a falt. «(.u,,/,!. 
tida, aem ai atai  nalt dv« e aealUva  aaa a a&. 
tra aoeaa 

E.l. dodloacl» daAagjI,, aqaalla »bcog»S«o pa- 
riraa lubliaeo á ■.«. • , haoaam, »,, t, 1, „.,. 
Ikaala aaaaa, t«aava, doanta delia, praparcaja 
dieV""" """'""""^  *• ■■ »«"lad»ir, «eai- 

Na vardado, a italiana tiaha rapri.ealaa» bim a 
«a ^ pai 

C.ailia Barniar pinunala lhe earpe o alaa 
Levaataa.-a-ae   aadí,   vaatla-ao eam am  aamar» 

da qaa já havia perdida «   habita havia aaita loa 
po- 

Jam aqaal.e trago de lata Soava mais bonita o 
lalaitara. 

Aaaim q«e aa apranpUa, aaadaa B'igida batear 
oaaa catraigoa a çart a pare a na da tUailo. 

U* t 

3:7651861 

3:S93$360 

851368 

Qaaada lá ihignu, epeoa-oo. 

Beato1'*'1*' ** *"' •■''••'""''^ *• "P^to lapa- 
-O 8-. Parell, porgantia alia ao pertolro. 
-Par. oamalta ea para  negaolo peiseãl 1     • 
—Para aegnU peenal. r 

O arladofex taear aaaeaapaiaha. •■■  'i 
Um empregado do libre  ixal aam botSas do eabre 

aprajíntaa-ife e intridaiia a vlaitante oa na aa" 
biaatn dti aapsra, aeparada da g.bineto do direotar 
par ama ante-«aaera. I 

A^aelle gabiaato oitava mablliado oam aa laxa 
aaviro o fa a«lh«r gaate, alaalaa dearadae anpper- 
>iv»« «itataas de brenit. quadrei do m«»tre« aaa- 
Jia « dai paradaa. . .   ' ^ 

CaiTiu"4* Ul* ,ea, "**Qifl•• »PP»'«n«i»-. poawa 
Poh jínalla, do qae ae uparoximaa. via araniaa 

oaB>lroa(Sa«, jardim bim traUda. em vao-vam de 
«nfermdiraí.ia 'jadanlai.amp.igadui a mala tango. 
am gnnie ía-roao, plaatada de arvores etoalaroo o 
iar«e»ndo qatai aa parqae. 

Parali e« nada havia mentida ; om aada havia 
ixif orado. 

8»ilava eoa eiha» t a eisa de noda ir» abiolaU- 
ssaaté da primeira ardem. 

Caeilla, aem a laata eaaialada aaa vidros o diiaa- 
'o, da «'para al,s-m aagria iataaa*,qaa oa poaeoe 
dtai, lerla aeahira o daaa daqaolle magaiflea Oaló- 
bolMlmoata,vla, da ropeato, AainU appareaar-lho 
deioeoda ama grande eaeada qao fliavaaaaatoa 
faota dolla oaaraada da ajadaatoa o dia»ipalef.aa«b 
paraa:am faxir-lha ama eOrti attinta á> in»a aala 
paqaaaaa paiavraa ae mala piqaeao daa aiaa giaU». 

Dominava a aaa oaqaita oaaa oa gine-al u«alaa 
01 l»ai a.idadoi. _t,. 

A aa aigaal aea, tadaa aeapriaoataram a aiTae- faran-»e. -    - -«-Kr.. 
O etra{|« dg Ce«iHa bitlr..'h« a daipidasar^ta o 

paile, r      *^       " 
Ai(a«'la htaea, «Ia mria, Uolmpaaeata e aalia- 

Saa« tle ali  , ,a-. .j-. I 
Ia aer aaa malhar I 

flQtaa.nhot '    '  ' 
Paroli atiavaaara a palaa.aamlnhia JtvMtMMBta 

"ÍÍT * »* if m '"* m ••k»»a a mm)*, qee aavla 
eonr t l.aha -. j naa fort* a dapaia a v«x do daafcir 
firgaotar: 

—Vala «Igaoaa rr»«ara--rai f 
—Vila aaa *nbor». Bapara a nabo- diraitar, aa 

gkbiaeie. 
Aagala doa lago valta ao faahe da porta A la- 

parraa ». ~ 
tJSí?,íi *yTíí Barniar aat.v* di.nte delloa ealani1» lha a. «g«a. 
—Cuia t Qt.nda Caaiüa. ex«l»maé «II*, s»r- 

reada para ella a aib.,ada lha «a alaa da ba jaa. 
—Aqui eatai, diaiaeilr, aaa vox tra»ala. 
—S»j* ail TI»»- ma vtada a «au eoea, q n «irá 

a «a». S 
—Nlo oaqaaaee aea aalga, qao tamai qaa ir fa- 

xar am» vinU jaataat ' 
-De aarta q.e ai,, ,,rtia»aiá. Vaahi «aaaige. 
K Aagala dia a braça a Ceilla •«oodaxB-xaa ««« g«b nata. » ••• 

«ramáMda) 
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SEGUNDA PARTE 

PAKEflBBH DB OOMUMISK* 

Pula oommuiao de jnitiça : 
No roonrso interposto polt « Companhia 

Cantareira e Exgottoa », para o governo da 
provinoia da dellberaçlo da oamara, que 
«brigou a aferir os aena medidoraa de agna— 
A oommiisSo ó de parecer que se informe ao 
governo qae a oamara para assim proaodur 
baseoa-sen o art. 153 do tit. 11* do código do 
posturas. Sala das sessOes, 20 de Setembro 
de 1886.—N. de Souza Queiroz—Laia Fer- 
rei ra.—Appro vado. 

Na petiçBo de Guilherme Maxwell Rud- 
ge, reclamando contra a concessão feita a 
Justo N. do Asamboja o Francisco Antônio 
de Souza Paulista, para uma linha de bonda, 

uo se dirija ao Tpiranga.—A oommissBo i 
o parecer que nBo seja attendida a recla- 

maçlo, visto nlo ter o reclamante cumprido 
a cláusula do contracto, que o obrigara a 
começar as obras dentro do prazo de seia 
mezaa, da assignatnra do contracto, e jà tem 
ae passado 3 anãos, sem que tenha o peticio- 
nario dado começo as obras, nem sequer te- 
nha feito estudos para levantar a planta, 
tendo sido o contracto assignado a 7 de Julho 
de 1883. e nem colhe e motivo de força maior, 
porque á câmara nto consta que o peticiona- 
riotenlm soffrido embaraços de qualquer es- 
pécie. Sala das sessSes, 20 de Setembro de 
1886.—N. de Sousa Queiroz—Luiz Forroi- 
ra.—Approvado. 

Na petição de Floriano Pereira da Silva 
pedindo licença para vender cigarros no 
sen estabelecimento denominado « Cafó de 
Java », a commisslo é de parecerque seja 
concedida a licença impetrada. 

Paço da oamara 21 de Setembro de 1886. 
—Luiz Ferreira, N. de Souza Queiroz.—Ap- 
provado. 

Nos requerimentos de Jotto Carvalho, Ma- 
noel José de Faria, Carlos Salvador, Luiz 
Manoel de Borba, Jacomo & Comp., recla- 
mando contra multas que lhe foram impos- 
tas, a oommissBo e de parecer que sejam in- 
deferidos os pedidos, visto nBo ter a câmara 
competência para dispensar o pagamento. 

Paço da oamara 21 de Setembro de 1886. 
—Luiz Ferreira, N. de Souza Queiroz.—Ap- 
provado. 

Naa petiçSes de Antônio Marques da Silva, 
Domingos Domazzaui, Manoel Rodrigues 
Nogueira. Francisco Duarte de Oliveira, 
Bernardo Pereira dos Santos, Páscoa! Del 
Ré, Joaquim José de Carvalho, Fanstino 
Augusto de Oliveira, Felisberto Contado Pe- 
droso da Siqueira, Joio Corelli êt Irmão, dr. 
Marcos de Oliveira Arruda, José Marcellino 
de Souza, Martins Frederique, reclamando 
sobre o lançamento feito, a oommissBo é de 
parecer que sejBo as mesmas indeferidas, 
em vista da informação prestada pelo procu- 
rador. 

Paço da câmara 81 de Setembro da 1886. 
—Luiz Ferreira, N. de Souza Queiroz.—Ap- 
provado. 

Nos pedidos da custas, a que foi a oamara 
condamnada, a pagar, a oommissBo é de pa- 
recer que sa pague aos seguintes peticiona- 
riça : .«$ -, & ..,ú,í.I'í,.«- 

':' - !     ■,-,- y-rfy-i-.     : 
Dr. Carlos SperidiBo de Mel- 

lo a Mattos 10$500 
Escrivão José Moreira Lyrio           368$400 
Dr. Ernesto  Leite da   Silva 18$000 
Dr; Antônio José Capota Va- 

lente                                              301000 
Dr. Falicio Ribeiro dos San- 

tos Camargo                                   91$O0O 
Dr. Francisco Marcos I.   da 

Souza                                             12$500 
Aos offioiaes da Justiça: 

Francisco Manoel  de Medai 
ros 13$I0O 

Joio Roza da Cruz 6$000 
A Esouvero Enrico, despesas 

em processe  em    que foi 
despronnnoiado 60S620{ 

Antônio   Joio    Martins   de 
Armnjo, 141950 

i   -     . 

Sala das sessSes 21 da Setembro de 1886. 
—Luiz Ferreira, N. de Souza Queiroz.—Ap- 
provado. 

TERCEIRA  PARTE 

INDICAÇÕES 

Indico que se mande completara calça- 
mento das ruas Riachuel Io a Boa Morte: 
aquella na parte a encontrar com o largo de 
S. Francisco a esta na parte a encontrar 
•om a rua da Tabatinguera, 

Indico mais que asse serviço seja dado a 
Francisco Antônio Pedrozo que o faz ao 
preço de 7$680, pagamt nto em titnlor, a nas 
•onaiçSes em tudo ao calçamento feito na 
rnada Prinofzv 

Sala das sestôes 22 da Setembro de 1886 
—A. Costa Moreira.—Approvado. 

Indico qne a «amara declara da utilidado 
publica aa casas que ficBo em frente a rua 
do Payssandú, na rua Brigadeiro Tobias. 
a que por ella passa uma rua em continua- 
ção a do Psyssaudü sahindo no largo da S. 
Bento. 

Sala das sessSa'* 22 de Setembro de 1886. 
—O. Fransen. Com informação do en- 
genheiro, á oommissBo da obras. 

IndiüO que fique o revdm. ar. padre JoBo 
de aouia Carvalho eBoarregado de diser *■ 
missas de segunda feira, no cemitério publi- 
co, vencendo por cada uma 5$000. 

Indico bem assim que seja recolhido para 
o sofra da câmara o rendimento da caixa 
das almas. 

Sala áu setsdes 22 de Setembro de 1886. 
—O. Prsníeo—Approvado. 

Achando-se tranoíormado em miotc-no um 
k;Ojquéanm anno feixado na ponte do 
Acú, ináico que a oamara mando remover 
dahi tal klosqoa. 

S4la'daa 84s:0.-s 22 de Sotombro do 1830. 
—O Fnnz n—App^Tado. 

Foi mais deliberado pela oamara sa rcque- 
zite da Companhia Cantareira, a retir .du do 
actoal mictorio do largo da Misor.c.rdia. 

Nada msis havendo * tr&tar-so o sr. dr. 
presidente dà por fludos os trabalhos a 1 
hora da tarde, do que para constar lavrou-sa 
a presente acU. Eu Amo no Joaquim da 
Costa UaimarBas, secretvio a subscrevi. 

SECÇAO UVRE 
— —  

crise econômica devida aos 
negócios de venda a des- 

coberto (lermc) 
MEIOS paAiioos PAUA. umor.vsH ESTA UIIATB QUBSTXO 

§ !• 

cReícçôea oaonomioas e progrestoa induatrlaea. Ns- 
•UMsa e perigo doa nagucios & terme. Noceaaida- 
aa da intervenção governamental de uma eonfe- 
ronoia internacional a da uma legíalaçfto eapocial 
para os negooioa & termo». 

No Intuito da aaaentar aa baiea loglcaa da combi- 
naçõea praticaa teadantaa ao inicio e diracaüo do 
um movimento de innovaçao commeraial e indua- 
trial absolutamente neoesaario, aubmettemoa á »pre- 
ouçfto osclareeid» dos homona competentes aa con- 
aideraçOea que em seguida fazemoa : fiucto de um 
eatudo «ourado o aerio daacondiçOna em que actual- 
mento ae achfio oa negócios em geral, e pattioular- 
moutii o café. 

Desdo • applicaçtto do vapor a da olootricldado na 
grande induatria e, graças aoa aperfalçoamanloa 
conatantea que transformao e renov&o tfto rapida- 
mente e de uma maneira tio feliz o apparolho in- 
dnatnal, tantos progro.isoa se tom operado na loco- 
mogio, nos meio» do transporto, communicaçCies lo- 
lagrtphioas e oorreapondencia que ns relaoBos di a 
individuoa o dos povos tem ae facilitado o augmen- 
tado om uma proporção enorme. 

No momento aetual é tal o laço que liga intims- 
meute, homena o oouaas, que é impossivol tocar por 
qualquer fôrma uo organiamo eaonomico aem qne, 
por assim dizer, ímmudiatamente, e com o maior 
energia muitae vesea, em todas aa partes do ayetem» 
ae produza um movimento de reporauaa&o que H 
aecentua por ultimo, noa pontos ainda oa maia Ira 
coa e menoa expostos. 

A. accantuaçio desta poreuaafioaympathioa depen- 
'   da rapidez do abalo inicial, o conaequentemen de 

te das circumatanciaa incidentea, que podam ser cau- 
sa da acoeleraçto ou do retardamento na rapidez da 
impulsão. 

Esta diapoaiçlo, conformo o uao que delia se faz, 
torna-se feliz ou desastrosa ; porque nesta mutua 
dependenoia é fácil perceber como a iniciativa indi- 
vidual ou oollectiva, quando sufflcienlemente pode- 
rosa, pado aor causa de progrerao ou de abaloa vio- 
lentos em toda a economia aocial. 

£' por lato que, em nossa opiaiSo, quando ae tra- 
ta, por exemplo, de reformar o modo de aetívidade 
de om ramo importante do oommercio, convém «p- 
pellar para todos oa agentes que por força da sua 
natureza ou situação servem convenientemente para 
o exame á iniciativa o á appliciçfto da reforma, o 
que desde já deixa ver que é aoa govercoa oue in- 
cumbe organiaar e dirigir o movimento reforma- 
dor 

Do facto, para que uma agitação fecunda poaaa 
reaiiaar-ae em uma questão deata ordem,é necessá- 
rio que o agente que em ai roacentra todas aa forçaa 
e todaa as vontadoa part eulare*, domine a situa- 
ção o poasua a autoridade e a independência autü- 
ciente sem a qual não aerão contidas aenTdiaai- 
padas as divergências. Esta necesaidadetorna-ae 
ainda mais evidente se consideramos, como tomos 
feito acima, a intensidade e a ínstantanaídade das 
reformas econômicas, o qne exige para sua segu- 
rança o duração o concurso ds uma força capaz da 
resistir e vencer essas nações. 

fi Sobretudo na ponto ae vista internacional qus 
a necessidade da inteiveot&o doa governos sm uma 
reforma econômica torna-se ioilludivel. porque se 
rigorosamente, pode aa esperar poder, em um certo 
caso, operar preaslo efficaz eobre o governo domi- 
nado pela opinião publica de um pais, comprehea- 
de-se facilmente que o que occssiouin o suoceaso 
do movimento em uma parte poderá ser em outro 
motivo de desastre para a reforma que não oon- 
asgnirá destruir os obstáculos e os preconceitos, 
que lhe serio antepostoa. 

Qus  cumpre   aoa governos tomar a iniciativa a 
?|ue nos referimos quando ae trata de uma re- 
orma econômica que ae tornon indispensável, é 

ceuaa que ninguém porá em duvida, altendendo a 
consideração de quo a defesa dos iateresaea parti- 
culares e eapeciaea ú cargo doa governos não pode 
ser mais benefisamente exercida do que pala «on- 
eüiaçSo racional desses diversas intereaaea, conci- 
lisçto que, aflnal de contas, não pôde provir senão 
por meio de;um accúrdo gorai dos governos ontre ai* 

Lembremos agora «alas grandes verdades de vul- 
gar conbeeimeato : isto 6, que ou governos reflec- 
tem a situação creada ao oommercio e a industria 
de seus paizes, e que a prosperilade dos Estados 
depende da prosperidade dos diversas ramos da acti- 
vidade humana. Como pois os governos poderião 
recusar aeus subsidíoa e conaurao a uma reforma 
soja necessidade tusso bem demonstrada e que sa- 
tisfizesse os interesses geraea de seus palzea ? 

Evidentemente todo o governa cuidadoso dos 
inleroasea que lhe aão conflados, nlo podo recusar- 
se á emprehender o levar a cabo uma serie de 
medidas, que tivesse por flm assegurar a prosperi- 
dade do pslx o consequentemente a sua própria 
felfcidsde, e neste ponto ostamos bom certos de 
sshar apoio necesssano ao triumpho das idáas que 
temos a honra de expor. 

JOAQUIM FRANCO DE LACERDA. 

( Continua. ) 

Neste intuito, foram as littau organisadas 
com três relaçSes, sondo as duas ultimas 
quasi que destinadas a conhecer-se o movi- 
mento Ja immigraçlo. Em todas essas rela- 
çiet supprimiram-se os nomes das pessoas a 
reconsear, que devem ser substituídas pela 
numeraçSo de ordem, sendo sempre o chufo 
da família on da ousa o quu convém ser rela- 
cionado om primeiro logar, soguiudo-se-lhe 
as pessoas dolle dependentes. 

Em algumas localidades tem isto offerocido 
duvidas, sendo a commiss&o central consul- 
tada a respeito. 

Para esclarecimento do publico entende 
esta dever declarar que a aupprossKo dos no- 
mes foi intencionalmente feita para obstar 
embaraços nas respostas ás perguntas dirigi 
das, visto que o alvo a attingir é fazer a es- 
tatística da populaçSo, nada havendo que vfir 
com os nomes das pessoas reoeoceadas. 

Seria de grande mteresseíque fossem ros ~ 
pendidas todas as perguntas|jdas relaçSes ns* 
8 e 3, mas parece que à maior parta do pu* 
blico offerecom ellas certas diíficnldade, prin' 
cipalmonte aos immigrantes, aquém sao diri- 
gidas de preferencia. 

Quando, pois, se offerecerem duvidas, será 
mais conveniente deixar taus rolaçOes em 
branco, incumbindo-se os recenseadores de 
colher o maior numero da InformaçSes, en- 
viando-as em separada, sendo possível. 

Em todo o caso é essencial que em todas as 
casas sa responda aos quesitos da relação 
n. 1. 

Nos logaros mais afastados será difflcil 
fazer a oollecta das listas no dia 1* de üutu 
bro, e mesmo dar-se-háo casos em que a 
pessoas a recensear nfio possam fazer o tra- 
balho de per si mesmas. As oommissSes lo- 
caes têm providenciado a respeito, incum- 
bindo os recenseadores da auxiliarem a or- 
ganisaçao das referidas listas. 

Quando por motivos inevitáveis em uma 
localidade se nao possa distribuir o serviço 
para estar prompto no dia determinado, as 
respectiva sub-commissKo deve envidar to- 
dos os esforços para que a demora nao se 
prolongue por muitos dias, de modo que a 
difforença do movimento da população nBo 
se torne muito sensivel. 

Um serviço oomo este, ha muito desusa- 
do entre nós, para se regularisar da novo 
tem de vencer grandes obstáculos e difflcnl- 
ctades, e por isso hade resentir-se da mui- 
tas laounas, devidas nao sò á falta do habito 
da população, oomo também aos meios res- 
trictos de quo poda dispor a oommissao cen- 
tral. 

O que se vae fazer agora nao pôde ser um 
trabalho perfeito, mas, deâcientisimo que 
seja, valerá muito para atlestar o progresso 
da província da S. Paulo. 

Da algumas informaçSes que a commissSo 
central já possua, conolue-se qne diversos 
municípios deoaplicaram em população des- 
de 1872, data do ultimo reoeoseamento. Por 
isto se pôde avaliar a importância do tra- 
balho a que sa vae proceder. 

A estatística da província, sa por «m 
lado interessa o governo,' por outro vem 
prestar incalculáveis baneficios á maioria 
dos habitantes, exaotamenta nesta ápocha da 
transformação do trabalho, em que a inicia- 
tiva particular remova todos os obstáculos 
que se lhe deparam no caminho do pro- 
gresso. 

E' por isso qua a oommissBo central 
appolla para a boa vontade e esforços de to- 
dos os habitantes afim da se iniciar entre 
nòs trabalho tSo necessário e tao útil a .to- 
dos quantos tôm intoresaes dependentes de 
prosperida e da Província. 

A toda a imprensa paulista pede a oom- 
missao central a fineza de   transcrever esta 
appêllo on ao menos delia dar noticia,  ex- 
plicando o modo oomo dava serfaito o servi- 
ço do reoenseamanto. 

S. Paulo, 20 da Setembro de 1886. 
Pela oommissao central da estatística. 

ABíLIO A. S. MAR«UES. 
2—g Secretario. 

WÊgmmmgss da Setembro de 1896 
A Aatsals Fraaslas* da Hiiv» PauiOsalo 

B Aatania Fraaslaaa ds Üllvalra PlaU 
10 ÀBUaia Raltlgaaa da AlaaaUa (ha- 

ranfa) 
l'i Uaorlqsata Jalla 4a Caalra 
14 üa oatano 
10 Dt aaaaaa 
18 M«alaira ds B. BSDU 
20 Da meiM* 
28 Da aaaaaa 
24 D* aaaawa 
20 Do aaama 
S8 DaaiaiBo 
30 Chrlatina   Asgaala  da Paaaasa (he- 

rança) 

RUA DAS FLORES 

2 Jtti Maria Carrfia ds Bá • BaasvNas 
(daator) 

i Canda ds Traa-Riaa 
4 Gabriel Mirqaaa Caatlnha 
0 Jaaqalna F. S. Baaao 
8 Oomltilla Tsiaaira da Caaha 
3 Caavanlo do Carm* 
6 Da naaaa 
7 Do aasaiaa 

10 Oa ■sano 
0 Viaaaa^s da Bmbaré 

12 Maria Jtaqaiaa Xavisr 
14 BmlllaWaitt 
10 Franslaaa da Aaaia Mantelra 
1H FriDaisa» R.yaaaadu Farrslra 
20 Daralhéa Radrif aaa da Oliveira 
U Daaiiagaa da Paiva Aasvado 
13 MilItRa Aagaala ds Asavsd» 
22 J>a4 Faahlnn (harano*) 
24 Fraaalaaa Thenxa da Jaaaa Silva 
16 Aiaador da Cunha Baaaa 
20 Fiariam Baatrix 
28 Saata Tharcz* 
30 Da nsaama 
17 Joffa Caalha da Coata 
10 Caavsnta de Carm» 
21 Olagarla Haraalana ds Aqaiaa s Cas- 

tra 
32 Jaaqaiaa Jaaé Teixeira Saadím 
34 Santa Thersaa 
30 Fraalclín AatSa Padraaa 
38 Jtla Pedra Canara 
40 Lali Radilgasa de Fraitas 
SB Jaaqaim Avalias Santaa Dslflas 
26 Jaaqaiaa Aagallaa Silva Araaja 
42 Clsaants da Casta a Silva 
27 Ftlislaak Maria ds Moraaa 
20 Jegqalaa Th«raia de Jaaaa s Silva 
31 Jaai Caolha da Saaxa 
44 Cnnvcata do Oarua 
40 Da mesma 
48 Da aaasma 
33 Anaa JvalnthaFalcla 
35 Auaa Jaaqalua ãanUa Silva 
37 Fartaaata Olywpia Xavier 
39 Aataala Farrnir* da Ka»iia 
41 Dr. Diujo da Mtadouça Piata 
60 Laia Ignaala Bittenaaart 
52 Jtaqa m Antaaia Martins <• Ssaia 
54 Antauia Alvea Msahado 
56 Rita Cerra», tio Maiitiras 
58 Ordem Taraeira do Ct.raaa 
43 Siiiu Timaxa 
60 Fraaaiaa» Xavisr da Mattaa Sallaa 
62 Antanla Marlaaa Oliveira s Saaaa 
64 Maaael Dias da TaUda 
66 Da aaama 
68 Do maaata 
45 Canvanta ds Carmo 
47 Da msama 
49 Oa aaama 
70 Aaaa Brandias Alsassstrs Las 
51 Ganvsata ds Carm» 
63 Ds aaama 
65.57 Da meama 
59 Hnrlaaa Laís da Assvsds Marqaas 

(bsrança) 

S0t340 
m^üo 
tibfiOO 
W)|4H(i 
4()$'JÜU 
60Í400 
4U(32(I 
461368 

641612 
661628 
60(400 

30$240 

302$400 
60(400 
40*320 
30Ét40 
40)820 
501400 
60(480 
60(4^0 
60(4SO 

201(600 
60(400 
40(320 
35(t80 
36(280 
1411112 
60(480 
60(400 
40(320 
20(160 
46(360 
5(760 

50(400 
50SÍ00 
40(320 

100(800 

50(400 
30(240 
60(400 
20(160 
30(240 
40(320 
20(160 
60(480 
80(640 
26(200 
250200 
40(320 
70(560 
60«400 
80(640 
40(320 
26(200 
40(320 
25(200 
36(280 
40(320 
25(200 
12(096 
60(480 
120(090 
60(400 
35(200 
26(200 
40(320 
'20(160 
(45(360 
40(320 
50(400 
40(320 
40(320 
40(320 
50|}400 
80(640 

120(060 

•rt. 1*$7* do decrete de 7 de Outubro da 
1 «82,—portanto nBo está feita a prova le- 
gal.—No de Urbano Justino da Silveira Ma- 
chado.—Idum Idem. K na petição do Joaquim 
AHbnso Pereira Sodrá.-Eliminado por mu- 
dança para o manioipio da Serra Negra. 
Pnbliqne-ae, e, feita a nota no verso, entre- 
gue, passando recibo. 

E para qua chegas a noticia de todos 
mandei expedir o presente para ser publi- 
cado pela imprensa. S. Paulo, 2i de Se- 
tembro de 1886 Eu José Maiques de Oli- 
veira, ajudante juramentado o escrevi. E 
eu Antônio do Mascarenhas Oamello Júnior, 
escrivfio interino qua o subscrevi. 

CAHI.OB SPBHIDIIO DK MBLLO ■ MATTO*. 
O Jr.  BSrlSa   BpSflBIS is Ualio Uattaa, Jala sa 

Direita da 1* aataalaaata aaa jarladiaçfla parsiai 
oa 2* diatiiata «rlmlnal daala  saaarsa Sa mi 
Paals sts. 
Faa aabar qus aa pstlcla do alsitar da paraahla 

ds Santa Bshigaaia, Jaaqaia Vax ds Arrada Aaa- 
ral Jaaisr, fai preferida o aagaiata dsapaaha > 

aBIlalaatapor madaoça para • tarao ds Sla Jol* 
ds Ciplyary. Pabliqas-as, s, fslta a nata ao varaa 
da titale aatragaa-aa paaaaada raslba. Slo Paala. 
23 da Salsmbra da 1886.-MalU Matlas. 

Fai mala aakar aaa Ba psllçla da alaiUr Jaaé 
Laia Farrslra Saata da parashia da Caaaalaçla. fai 
prafarlda a aataiata daapacho. 

«Eliminada par mudança para a OArta. Pabllqas- 
■a, s. taiia a nata na varaa da inalaaa tltalo, aa- 
Irsgaa-aa, paaiaada raslba. Sla Paalo. 23 da Sm. 
lembra da 1886.-Msllo Mattaa. '.T %" 

B para qae ahsgas aa aaabaaimaata das latsrss- 
??   ,•' »ÍXS•*J',•  0  PWSSltS na faraa da lal. Sla 
Psala 24 da Sataabra da 1886. 

Ba. Bllaa  da Oliveira Mashado, aasrivlo qae aa- 

Carlsa Spsrldlla ds Msllo Maltas 

RUA DO QUARTBL 

Jundiahy 
O vigário Jalo issé Rslrlgass, s aaa sala d. Js- 

aaiaa Hlbalro daa Saataa jRsirlgasa prafandaaSBt» 
psaaroaaa pala marla da asa amigo, Jaaqaia Baua- 
dicta ds Qasiras Tallas Janiar, tia sada r.abad» aaa 
sarinhas de asas «istiaataa pragaaitoraa, qea a ida- 
lalravaa, da saslsdads JaadUhjaBS, qaa aabU 
aplasisr aaas szsallaalsa qualidades pssaaaai.fixaa 
sslskrar aa matrls daata sldads aa dia 28 da sar- 
raata (tarça-falra) fs 8 haraa da aaahl aaa miaca 
paio steraa dsasaaça ds aaa alma, s para naaa aatc 
ds rsllgila. s aariiadc saavidaa asa püiaalsa, «. 
aalgaa da flaada, paio qaa aatacipaa saas a.Baaro 
agrsdtslasatta. _ 2—1 

Gommíssão Central 
de Estatística 

O dr. Carlaa Spsrldlla ds Mslls Mattos, Jais ds di- 
reita ds primsirs dlatrlala srialaal (aatualmaate 
sa jnriadicçla aa 2*) dssta ssmsrsa da Slo Psa- 
la sts. 

Fas saber as sldadls Psraaads Vislra da Marasa, 
qae em aaa patlçãa paraasr alislads alei tarda pa- 
roahla ds Ilapssarisa fsl preferida s ssguiata daa- 
pashs : 

cO Inalaaa deaumeata ala prsvs • asada lagal, 
•Mm ds daver ser soosidaiada lliaia Ugitiaa da 
prapriadads aa aantaaça jadiaUl; paitaata aum- 
pra-as o dalsraiBada paio a. 2 g 1* 4a art. 1* ds 
a»«-ato de 7 da Oatabre de 1882, caa rafarsasla aa 
n. 2 § I" d J art. 3* da lal de 0 da Jaaalra da 1881 
-S. Ptal*. 23 ds Sattabrs ds 1886— Msllo Mut- 
ua >. 

B paia sanhaaimaato da interessada sspsdt-aa • 
praa.Bí.e da «aafaraidads Ssm a lei.— S. Paalo, 24 
Ia 8 t»<s bro d» 18;16 

B«, Elias da Oliveira Maahadv, sasrlvlo qua sa- 
cravi. 

Carlaa Speiidila ds Malla Mattos, 

1 Jaroayma Pslrazo ds Barres 
3 Jaata Nagasira da Asaaabaia 
7 Franslaso Antônio Padraaa (1* 
4 Fransiass Leandro ds Tslado 
6 VisSBte a,n«alvaa ds Alan]a 
8 Banadiati Fartas 

10 Fraasiasa Lssadra da Tolsda 
0 Barla ds Saasa Qasiras 

11 Da aaama 
12 Jaaqaiaa Raddgaaa Carrâa 
14 Barla ds Saasa Qasiras 
13 De ma aaa 
16 Jaaqaiaa Baaaa da Silva 
18 Bashalaaliaa Maria da Siqasira 
20 Maria Jaaqaiaa da Siqasira 
22 Da aeaaa 
24 Fianaiass Mars Qaribaldl 
15 Barbara Aagnata da Silva Caldsira 
17-10 Laís Vargaaire (herauç») 
26 Chriatlaa Aagaata da FaBaasa (hsraaça) 
28 Braslliso da Agaiar • Castro 
30 ABtsalo Radrignaa Xavier ds Oliveira 
32 Oa aassaa 
34 Fraasisaa Maria ds Siqasira 
36 asrtradss da Jaaaa Aiasida 
38 Joio Carneira 
42 Viaaonda da 8. Jaaquia 
48 Maria das Deras Pinheira 
50 Aatsaia Pereira Silva Braga 
23 Aatania Qasirss das Saataa 
25 Oa assms 
27 Fraasiasa ds Paala Rtdrlgass 
20 Maateira ds S. Bsata 
81 Ds ssssao 

(Continua), 

35(280 
35(280 
30(240 
15(120 
15(120 
6(760 

15(120 
30(240 
26(200 
30(240 
26(200 
70S560 
30(240 
30(240 
30(240 
30(240 
45(360 
50(400 

403(200 
30(240 
60(480 
46(360 
45(360 
30(240 
20(160 
35(280 
60(480 
40(320 
801640 

258200 
25(200 
60(480 
60(480 

O dr. Carlos SperidiBo de Mello Mattosrjuis 
de direito, com jurisdição em  ambos os 
districtos criminaes desta comarca etc. 
Paz saber aos cidadãos Antônio Francisco 

Ferreira de Carvalho, da paroohia da Sé 
(districto do Norte);  Alfredo Dias da Costa 
Joaquim Pinto Ferreira Netto, da paroohia' 
da Consolação e José Antônio da Lima Viei- 
ra da paroohia de Santa Iphigenia, que nos 
respectivos processos de prova de renda elei- 
toral, foi proferido em cada um o sesninte 
despache: 

« Julgo provada a renda legal e o reque- 
rente com direito a ser eleitor: custas na 
forma da lei. Findo o praso legal entregue- 
se ao requerànte. Era retro. Carlos SperidiBo 
de Mello Matto. » r 

E para conhecimento dos interessados ex- 
pedo-sa o presente na forma legal. S. Paulo. 
24 de Setembro de 1886. 

Eu, Elias ^Oliveira Machado, escrivBo aua 
escrevi. H" 
 Carlos Speridião de Melo Mattos 

O dr. Carlos SperidiBo de  Mello  e Mattos 
juiz de   direito do   !• districto  criminai 
desta imperial cidade de S. Paulo, com ju- 
risdição em ambos os districtos. 
Faço saber a todos oa  interessados   que 

no processo de prova da renda por avaliacBo 
requerido por Ignacio   Piras de Andrade 
julgai por sentença a dita avaliação afim dá 
ser qualificado eleitor, tudo de conformida- 
de com o art. l»S4«n. I   do  decreto  n 
3182 de 7 de Outubro   de   1888.   EpuS 
constar mandei lavrar o presente.   Dado a 
passado nesta imperial cidade de S.   Paulo 
aos 84 de Setembro de 1886.   Eu Francis- 
co Alves Carneiro, eserevente juramentado 
que   escrivi.   B,   eu   Ângelo    Carlos da 
Abreu escrivBo qne subscrevi. 
O dr.  Carlaa Sparidlla da Malla a Mattaa ial. K 

direita d. lavara .Ivsl. L «ítrtSto MS 
f.V".'1?,l!to ••,nJ«i*"j«Ç«»  Parsisl  nafta tu! 
triote dsata saaaaraa ds S. Paulo ata 
Fa» aabar aai qae a preasats adital Viraa a dalla 

natisia tivarsa.  qaa praaaaaando-., par ,,u fS„ 
a avaiiaçlo daa baaa iaaavsia ds anDDiuV.t.i .! 

" 

Reoemseamento  gorai  tia   po 
pulaçfio em 30 de Setembro 

Devendo proceder-se no dia 30 do corrente 
ao recenseamento geral da população da 
província, a oommissBo central de estatística 
dirige por meio da imprensa um appello a 
todos os habitantes, pedindo-lhes qae a coad- 
juvem com a sua boa vontade e esforços para 
que tSo importante trabalho soja levado a 
effeito do modo mais exaoto possivol 

Em todos os municípios, as sab-commissffes 
loaaes estão fazendo distribuir listis do fa- 
mília pelas casas, ■ Üm de aarcn choiaa e de- 
volvidas is mosiuas sub-ccmmiSüOef uo dia 
Ia de Outubro pruX mo 

E* natural que surjam diãlanldadús sob. e o 
modo de responder a algon* qauaitOA rias 
listas, bem como sobro os muios Jo as fazor 
chegar a tempo a Iodas as h bitiçõ á. prin- 
cipalmouto uo interior da província, oaJo 
eatas slo muito desseminadaa. 

A's oommi<vi.s locaei confiou a üOmmiss. 
contrai o ci^a^O do provHcnoiar-m Ha   ma 
neira que ;ô» ^-.■u a.uou^l . a u u   a   _ir- 
ctimstancii-s; -, do SM patrUrtiaoso e  into- 
resse pal« prosperidado da |r<i*ÍMÍj( oapen 
que tudo se faià com a rpgolaridad.j potáttl 

Sobre a maneira de s» «ucnerbin «a listas 
de famüia, a ctn-rai-são central pr CQ nu 
aar bem explicita nas instrjcçdea exiradaa 
no verso das mi- mia listas, t L i > em vista 
cio só o movimooio geral da \ ^A-\ ja c-j ■•. 
também as conüçO s doa immigra^t s, uir 
dos fios qae desaj* ikio^tç<ra cxreo. govorno 
de provinoia. 

EDITAES 

Cançaaneoto do Imposito predial 
para o exercício de ISSO a 
1897. 

Pala aallaataria da aapllal aa faapabüo para qaa 
•bagai aa • ahaeimaotu ds t»d«a ss iataraaaadoa, 
qas t«uda-aa ptoaaJUa o laa-aasata da iapaata 
predial para a azarsiaia ds 1886 a 1887, sau/aras a 
ralaçlo aamlaal abalas aaasiaBada, adsado os saa- 
trlbalataa qaa ola sa saafaraarsa. aam • asama 
laaçáasata, dirigirsa aaaa raslama{8aa a aata aata- 
(2a ali • dia 30 da Salsmbra praxima fatara, par 
maio da pati(3o, aoapravaudu aaat daaamiato snaa 
sUsgs^Ms. 

Callxtarix d ■« readaa praviaaiasi f» «apitai, Sla 
Paala, 20 da Agaata da 1886. — O auiliaUr, J.la 
Aataaio Ribalra da Uiou. 

■•Vcgaiezla da 

RUA DO TREM 

Mé 

3 Aatakla Hail*   Ja   8. aaa   • Ctatro a 
•rpts* 

ai a M,rii* <itf M ria, 
JcSa Padre Caaarj 
Do acama 
U« a.a>i>a 

j-l ''t So" a 
»-1- .. 

M 

i2 D 
;4 n 

',■ alai^Q Jí>? 
Ou. =. U a 
msa«s 

'-• *s i .• 
aa C»««f   V 
•n   ae Jo^a 

' ■■ da Qaairrz 
S.Maa 

a 8 

30(240 
40(320 
16(200 
85(200 
25$!00 
25(200 

: 5(200 
^5(200 
-0(320 
40(320 
30(240 
;:0(24O 

151(200 
40(320 
40(320 

kü\ ÍO THíATKO 

gg a| aái-* i-ti ftfaaaià»< 
4 Aat,i.- Q-* ias aaa S. :ua 

O daatar Carlaa Spsrldlla ds Msllo o Maltas, jais 
ds direita de primeira, astaalmsBtS saa jariadie- 
Sla nu asganda diatrista sriaiaal dsata saaarss 

a Sla Paalo, sts. 
Fai sab>r aas sidsdlaa gsbaatila 4agaata Padra- 

sa, da paraabla de Saata Iphlganla, s Aatanlo Ba- 
aadieta ds Aadrads Biataats, da saraahia ds Par- 
Bahyba : 

Qaa na aotoa da presa do rsada de priaaira fai 
praferida a lotoiata ai^taaça s 

a Jalgo provada a rsada lagal a a raqaarsaia sam 
diraita de padar aer s:eit>r; pala a valer lasativ» 
etnita da «írt.ía > da da. 4: aaala na faraa da lei. 
FiBils • praia lagal, eutrogas-as sats piaaaaa» ae 
?Vf»!»**.B«» P»»l»,ara aapra.—Caries Sparidlla 
da Malla Mattaa. 

—Qas asa aaNa ds prava da rsada da argiada fai 
profa;ída a aagaiata aanlonça : 

« Jalga pravada a raada lagal a a raqasreata aaa 
direita a pader ser aleit.r: saataa na faraa da lei. 
Fiado a prata lagal, eatrogae.sa sete praaeaso aa 
la^aersata. Sla Paala, ara rstra.-Carlaa Spsridilo 
da Malla Mattos. > 

B para qus ahagas aa ssabasiasato das iatsrss- 
aadaa, axpeds-co a prusuts aa fatma da Ui. SIs 
Paala, 23 da Ssiaiabra da 1880. 

Carlaa Sparidlla ds Malla s Mattaa. 

O dr. Cartas Spsridila da Malla Mattaa, :j»ii ds 
dln tu ;oa j^riadiiçSa au ambas sa diatriataa 
Slia.iaa»a dei.» aaaaraa da Sla Paalo sts. 

Fas sabsr ao sidadBa Jaaé Biaaa  da Oliveira qaa 
ara anm ptitiçlo [>ar<t aar aliataia eleitor da para- 
chia da Paraabyba fai prafarida a ssgainta datpa- 
aboi 

«Provs sa ainda é aonhar a paaaaidor daa iiaaa- 
vflia ■- q>.i aa tafor^ o laaiaao dvaaataata, viatc aar 
da tid. ea 1874 8iv H.a;. , 24..ia Sataabro dt 188* > 

B paraqaa ahiga; aaaa^bi.imiaU d^jlítiercaaade 
• zpade-aa • praarota n. ISnu» lia lai.    82t  P-» , 
24 da Sotauib.» da 1830   Be, Bllaa isiOliwiu M- 
«htda, ttaanvga tj«a a a>aravi. 

(ABI. a SPIRIDIÃ' DS MíM. : UATT.S. 

lllllg, aaradar aa di.trIstadVvílla7.^;B" "«:! 
ta, ouds ss ashaa aitaadaa ditas iaaavala ta.jZ 
alda sataa avaliadas sa quatro ontos a aalíbiSír 
-il rsl. (4.B00I) dsp,i,q d. a.Wd. . dr?p'míuí 
pubhsa a ter sorrida .pr..M10 da avalUçl, a"aaM 
lerm.a aa farma d. l.i, aaada-ma aa a.Ua ,«.*«- 
aas asllss profsrl a asgaiata ssalsaça : WMm 

€ Jalga prasadsuts a praaante avaliaele. a a M 
quereate sem a rsada Isgsl para polw m aMtoã 
«sus Bafaraa da l.i. I.?im.|0. pM^ 

. .?!?•"• "••■í' a•»!,••,»• Psra a rslaçla do diatrista 
s aajaa oa aataa aprsaaatadaa aa sscuada laat>»i! 
na praaa Isgal. S. Paalo 53 ds Sstübía da lISS 
Carla. Sparidile da Malla a MatUs." 
.--p*ríi ,M •h,«as as asnbesiaeaU «a oasa ia 
tsreaae tiver, maadal expedir a arssmta MiU «I 
aerá «fflaada a  pabllssís aa ícmTSÍuUDilSí 

ANNÜNCIOS 

Jundiahy 
A ssaara maalsipal dssta aisada aaada ealahn* 

tarça-falra. 28 da aorrcats, ái 9 hsra. da alaíl V: 
malru daata sidaU, aaa aiasa pala deasaasa au' 
ao da alma da aaa aaapra praaada sall.g. aoa- 
íiulna Uenedieto de Quolroí Xell«« 
.lunior, aanvida aas psrsai.a a aaigaa do AB^I 

a aaai.tiram-n'. ; psls qas as sanfsssa agradasida. 
          3^1 

D. Aana Jaaqaiaa da Pr^às Foasaaa ■ A>I«.I. 
Laae da »^^ SWAs^^SS^ÍSÍ 
aaa aisas as dia 87 da «arrsnta. aa tertiTJ.frV, 
ds.U sld.de. 4a 0 harM d.-VBÍI^OÍ'.^. da ..i 

?.5I
t^.de Ouelroai Tellea Júnior. 

7.' dia da aaa pa.aaa.Bta.  Para aata aat. a.a.ld.a 
is paraatss s aaigaa.  aas qasas daada já 4'»"s- 

Jaadlahy. 24 da SeUmbra da 1886. 
."awmasjeKEa 

O deutor Carlos Sp.Tidiío de Mello a Mattos, 
juia de direit.) á3 1* districto criminil da 
imperial cidade iio S Caulo, co>u jnrit- 
dição em ambos na tórmt da lei, etc. 

Faço saber & todos os interessados qne 
noa proc8-go> de provas de renia eu profe- 
ri os si guiotes derpachos : 

No de J So BaptisU Amsrr.nte—Complete 
a prova de oonformidadj com o disposto no 
§7 do art. !• do d,c. de 7 do Outubro 
de 188?—No de João José Bastos Ouima- 
râe» —O docnniento injiufQ à» eoatraeto 
desooieiale ma nntil por si E<} nio pro- 
va a rama legai ; por que a sooieíaie 
Oolo tem existenc.a da mais 4e 2  anãos  

Joaquim Benedioto de Queiroí Telles, aua aenho- 
ra, genro a fllhjs, agradecendo do intimo d'alm a 
as pesaoaa q-ie ae dignario acompanhar da emimeia 
a eis» de sua resideiida e d' ahi aooemiterio mu- 
nicipal 03 iMtos mortaea do aea sempre chorado 
eidolatrado fl ho, cubado e irmlo Joaoulm 
nenedlclo de Queiroz Xellen Jsunl- 
or.de novo rogam o enaridoso obséquio de asaUtirem 
empaque, polo descanço eterno d» sua almr se 
rezara n»matrii desU cidade, ás 0 horas iWunda- 

corr«nte.s«timo dia do aeq paanamentf.. f^ira 27 do 

AaUaio Thaalara Xiviar, aaa. flih.a. Ilhas aam- 
m a aaraa agradaaam d. f„0. da aia. a tidTí 
.. PSW. a ,a. aa diguna asa.p.ihal-.a .a wl 
^«r raia failaalmanU d. aaa pra.ada «.ih./,ti a 
"«a d. .\|«,|« tuzla de Iforae* 
^.avler, a Mtallaa qaa aaampiabaraa as raa. 
lo. m.rt.a. ao aaailarta ; rogan.U-làaa da aavo a 
Piadwo f.var da aia..Uraa . aiaa d. 7' dl. «-, 
ortóm. da fanaa da a. 4 rn.d, „ Imi, da C.a- 
•£**- «Hs-aaa laira 17 do sarraate it i * u ai. 



OORRKÍO PAULISTANO—»5 de Setembro de 188fl 

AVISOS 
XBVS8ZB8 

O baobwal Afrodisio Vidigtl poda iftr procurado 
dai 10 horat ao niuiu dia um auo etcriptorio, a rua 
da Imperatriz, n. 47, !• «ndar, a dn manha a da 
tardo, na caaa da »ua reaidenoia. a rua de li. Ma- 
ria Thereza 11. 10. 

ADVOtíADO 
Ferutndo Paoheoo de Vaaoonoelloi, tem 

Mcrlptorio no largo da SÃ n. 5, 8' andar. 
Oi*.  Adolpho  AI.  «l<t Moura» 

«odico e operador, espeoialúta de syphilii 
«moleitiaa das aeohoras. Ooiunltorio Lar- 
go da Só n. ^í, reaidenoia roa de Santa Bphi- 
genia n. 49, telephone n. 181 

Con«ttlU» da» 12 á» 8 d» Urde. 
Barbeiro, Cabellelrelro e 

PerAimarlas fluas, deposito 
de blxas bamburgnezas. no Saiío 
Magante, traveaga da Quitanda n. 2. 

Seraflm Corso, mestre de obras, re 
ide á rua do Imperador n.  34,   confeitaria a 

~"    jllolestls «ke olhos 
• it. NaaUr d* Carvalho, ax-ahafe da slialsa da 

dr. Uaara Braill, rtaida á ria IpiraBKa a. 6 • di 
•oasaltu dt 12 l/t ia S i raa da Impara tris S4. 
fcJM aa» pabras.   

O doutor   Ser^lo de Castro 
tem o seu esoriptorio de advogado á rua Di- 
reita n. 85, e residência na Alameda do 
Trinmpho n. 9.  

MEDICO 
Dr. ] Bulallo.—Consultas A rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados à sua residência no largo do Arou- 
he n. 50, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatrii n. 5.  

OS ADVOGADOS'drirPèdro Vi- 
oenta de Azevedo e José Vicente de Azevedo, 
tfim o sen escriptorio à rua da Imperatriz 
n* 19. 

arsíi. 

Soolété Qénérali 
1)K 

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Feira de Carvalho advogado com os srs. 
oiuelheiro Duarte da Azevedo e dr. Joio 
Monteiro, na 1* a S* instância, A rua de S. 
Bento n. 48. 

Attenda a chamados para qualquer ponto 
4» província. 

O ad-vogado dr. Bento Cal- 
vfto da Costa e Silva pôde ser pro- 
curado no esoriptorio dos srs. conselheiro 
Duarte de Azevedo e dr. JoSo Pereira Mon- 
teiro, á rua da S. Bento n. 34, das 10 às 3 
horas. ( 

Medico bomoeopatba.—DfTLêó- 
poldo Ramos, consultas das 10 As 18 horas da 
manhl, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homoeopathico, largo de S. 
Bento n. 86. 

O advogado dr. Amador da 
Cnnba Bueno tem seu escriptorio na 
rua do Imperador n. 3.—S. Paulo. 

Loteria da Província 
A 9a parte da loteria n. 99 será extrahida 

em 27  do corrente as 11 horas da manha. 
S. Paulo, 23 de Setembro de 1886. 

Trauaports Marltlmes & 
vapeur 

O MAONIPIOO PAQUBTB 

ímuu 
COMMANDANTE SR. LEMAITRK 

Biprado da Ria da Prata  até 23 aahlri  aa dia 
VW da Sataaibra, ao ■•ai* dia, para 

Muriaelha 
Gênova 

IVapoles 

CRAniDE I1BD17CCA.O 

NOS PREÇOS 
Attençfto.—Bata vapor faa a viagaM •■ 

manta tampa da qas a vapar italiana NORD AMI5- 
RICA. «hamada— o ralo do oceano — qaa 
aalá anaiaaiada para f«aar a viacam am 12 dias a 
qaa, antratanta, aahida da parta do Rio da Janeira 
■o dia 25 da Jnlha passado, ahagaa á Ganav» aa 
dia 15 ás Ageata  (21 diaa )a   qoe eita  pravade. 

Paia fretai, paaaagairea a maia infarmafSts, tr«- 
U-»* eem ea agentea aeita eidade 

CASA  0AB3AVZ 
FISCHBR, FBNANDB8 & COMPANHIA 

Suoemores 
Rua da Imperatriz, 40 

S. PAULO 
e D. Calierara & C. 10—6 

Rua Rlrolta 

([ Sn. Friduloo Abruohti i 
Arthur Prado de 

Queiroz Xelles 

mm 
=* 

Antigo Collegio Joaquim Carlos 
20—LADIIBA 00 TOSTO 01BAL—20 

O Collego Yvaby, antigo Joaquim Carlos, dirigido pelo 
dr. José Marques de Oliveira Yvaby, destina-se A educaçío completa 
dos alumuos que lhe forem confiados. Ensina-se todas as matérias do onrso primário e 
ueoundario, de modo a habilitar os seus alumnos oom os conhecimentos necessários, quer 
A vida pratica, especialmente ao Commorcio, Agricultura e Industria, quer a matricula 
em todas as academias do Império, para o que dispfe o collegio de um numeroso e distincto 
pessoal docente. .# ■■ár&à 

A Oymnastioa a demais ezercioios indispensáveis A educaçfio phvslca, base do 
ednoaçSo moral e intellectual merecerSo especial cuidado para a sua invariável, mas dis- 
creta oxuouçao. 

O vasto edifício, onde funooiona o collegio, dispOe de todas as oondiçSes exigidas 
pela boa hygiene, residindo nelle o diraotor e sua familia. 

COIWDSÇAlBa    DE    ADMISSÃO 
Admittem-se alumnos internos e externos, que pagarão as pensSes por semestre 

adiantados, a saber: 
INTERNOS 

Umalnmno  .   ,   «  3001000 
(.EXTERNOS 

Cada alumno do curso secundário 
Cada alumno do curso primário 

Faz-se abatimento sendo 

liieatro 8. hm 
COMPANHIA 

BO 
'li. i> i*s i    ::■ i '       i T 

901000 
48$000 

quatro irmãos 
no aoto da entrada, a pala. 

dous, três 
Os internos, além da pensão. pagarSo uma jóia de     , 

lavagem da roupa a cargo do collegio a quantia de 48$000 por semestre. 
Para uso de papel, penna e tinta, etc. pagarflo por semestre 6$000. 
Os que cursarem as aulas de dezenho e piano, pagarão de cada um desses estudos 

6OÍI00O por semestre. 
O semestre uma vez começado considera-se vencido e, portanto, obrigatório o seu 

pagamento. 
NSo haverá restituição da pensSo do alumno que se retirar do collegio por qual- 

quer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos davam ter correspondentes idôneos. 
Os alumnos menores sKo tratados e zelados oom especial cuidado. 

O DIRE0TOR 
80—19 Jom6 Marques de Oliveira Yv«by- 

BaCRIPTOaiO TRAVESSA DA SB N.  10 

Brotas 
Attendendo aos pedidos de diversos amigos 

e a muita procura dos diversos preparados 
do Pharmaceutioo Luiz Carlos, por isso 
quem precisar pode procurar na loja de José 
Ribeiro de 0. Barros,—A' Republica dos Bu- 
gres, em S. Paulo, Lebre Irmão & Mello, 
em Araraquara na loja de Evaristo da Sil- 
veira. 2—2 

stos Cons-ULm.nn.id.ores ^ 

3-2 
O thesoureiro. 

Bento José Alves Pereira. 

Zrat&dtde di Santa Caia di 
lUnriwrdla 

COBRANÇA 

Acha-se encarregado da cobrança das jóias 
a annuidades dos irmãos o sr. Francisco 
Antônio Guerra. 

S. Paulo, 17 de Setembro de 1886. 
O theioureiro. 

8—3 (1 d. s. 1. n.) A. F. de Aguiar Castro. 

Gompiuihía líluaua 
Por ordem da direotoria convido os srs. 

aoeionistas desta Companhia para a reunião 
da assembléa geral ordinária, que terá logar 
no dia 3 de Outubro do corrente anno, ao 
maio dia, neste escriptorio. 

O fim da reunião A ; 
1.*—A apresentação do relatório e contas 

do semestre findo em 30 de Junho passado, 
acompanhado do parecer do conselho   fiscal. 

2.°—A eleição de novo conselho fiscal, 
para o anno seguinte. 

3.o—Tratar de qualquer assumpto de in- 
teresse da Companhia. 

4.*—Reformar os Estatutos da Companhia, 
segundo o que foi deliberado na assembléa 
geral de 18 de Abril passado, uma vez que 
a cimmtaão, encarregada de estudar a re- 
forma já apresentou o seu parecer. 

Para o fim mencionado neste paragrapho 
A necessário que o numero dos aoeionistas 
presentes, p or si ou por procuradores, repre- 
sente pelo menos dous terços do capital so- 
cial, segundo o disposto no art. 19 dos Es- 
tatutos da Companhia. 

Desta data atè o dia em que se realisar a 
assembléa convocada, ficam ssspenass as 
transferencias, de aoçOjs 

S- Paulo, Escriptorio Cuntral da Companhia 
Ytuana, 2 de Setembro da 1886. 

O secretario da Companhia. 
{fi!" dom. a 3') Pedro Aranha   15—7 

^SJH   :       ... 

Comiiauliía Ytuana 
TARVAS OE HA VEDAÇÃO 

Par »ii*m Ia diraataria tmço pabllta qaa faraa 
sffS—<M pelo axaa. favaraa da ptavisaia, aa 
tãrtfaa para a traaaparta da paaogairoa a aiaraada- 
rtaa aatra «a partta Jal* Al frada a Laacaaa, e qaa 
«llta asafa" • «'(arar aa ria M do tarraale. 
i Qjtraam, qaa aa (rataa da« daap«ahaa dsa att»- 
|Sag dat »ii» farraaa para aa aatafSaa da airtf içlo 
aarfa pra pí«r»», a ra dia da iitatõ» da aaT-(i(Ia 
pari qaalaier da aatrada dr farra aarfa f pafar. 

Por aataa tarifa* faraa   abalidaa a aaaiBiiab a 
miaaa aaa ali agsra araa aabradaa. 

laanMtori* «arai da aaapaaaia,  «a  TU, 21 da 
■MMkro da 1818. 

O isvpMtor fvnlv 
6—3 Bliaa P. rttktminm» * 

Desapareceram da fazenda do abaixo as- 
signado no município de Campinas estação de 
Rebouças os escravos seguintes : 

Manoel, alto, fula, barbado, jA tem mui- 
tos fios brancos, dentas grandes, andar um 
pouco curvado, é bastante ladino ; foi oam- 
peiro, gosta de matar gado, porcos ato. 

Lniza, altura menos que regular, bem 
fula, muito magra, muito affsctada no andar 
e no fallar, gosta de vestir-se bem e é mu- 
lher de Manoel a fugiram juntos no dia 21 
de Agosto p. p. 

Plácido, muito alto, cheio de corpo, sem 
barba e muito moço, um pouco vesgo e gago, 
dentes miúdos e muito bons, sabe lêr e es- 
crever e gosta muito de pândegas a toca bem 
sanfona, cOr bem preta, este fugio no dia 5 
do corrente. 

Luzia, preta, 28 annos, gorda, falia soco- 
gada, tem um dos dedos da mão direita en- 
colhido, levou dois filhos, uma de cinco an- 
nos gagá da nome Maria a outro de um anno 
de nome Viriato. Luzia é mulher de Plácido. 

Mathens, preto de 42 annos mais ou menos, 
barbado, calvo, pernas finas e tortas, esta- 
tura regular, muito proza, levou dois filhos: 
o 1° Arthur, 10 annos, mas muito pequeno 
para idade, muito preto a olhos muitos vivos; 
o 2° Alfredo, mais moço que o primeiro, tam- 
bém miudinho de feições mas muito esperto 
e muito prato a olhos muito vivos 

Benodicta, mulata escura, 23 annos, to- 
pete muito alto, tem falta de um ou dous 
dentes na frente. 

Campinas, 16 da Setembro de 1886. 
5—3 JOAQUIM THBODORO ALVES 

Companhia Paulista 

Vlai-Itmai • ílariaii 
Assembléa  geral   ordinária 

De ordem da direotoria desta companhia, 
convido os srs. aoeionistas para uma reunião 
em assembléa geral, que terá logar no dia 
10 de Outubro próximo futuro, nesta escrip- 
torio. As 11 horas da manhã. 

E' obiecto dessa reunião : 
1.°—Exhibição do relatório e julgamento 

do balanço relativo ao semestre de Janeiro 
a Junho deste anno, conforme determinam 
os arte. 29 e 53 dos respectivos estatutos. 

2.°—Eleger a direotoria que tem de fnno- 
oionar da 1.* de Janeiro da 1887 a 31 de De- 
zembro da 1889, como estipula o art. 12 dos 
mesmos estatutos. 

3.°—Eleger o conselho fiscal que tem de 
servir durante o anno de 1887 de acedrdo 
com o art. 75 dos estatutos. 

Para conhecimento dos srs. acoionistas, 
trsnrcreva-sa aqui os  arts. seguintes dos re- 
feridos estatutos: 

Art. 50—Para votar na eleição de directo- 
res exige-se que o accionista regis- 
tre e deposita suas aeçdes no escrip 
torio da companhia  90  dias antea 
da eleição. 

Art. 72—0 accionista não fica com o exer- 
cício de seus direitos de accionista 
suspensos pelo  facto de  ter dado 
suas acçdes em penhor. 

Escriptorio Central  em S.  Paulo, 27 de 
Junho de 1886. 

Alotuo O. da Ftnseca 
Secretario 

1 v. p. *. até 10 da Outubro) 16 

Manoel F. de 
' Comsnlssgos < 

ORIZA  LtiCTE   -   CREME  ORIZA   -    ORIZA  VELOUTE 

0 PERFUMARIA ORIZA ^ 
PARIS — 207, jtog Salnt-Honoré, 207 — PARIS 

devem aeu auooesao e favor publico ; 
-ÍI   «  ÍSÍÍ?*0 e»0»»P««loao oom     \        a< A aaa qualidade inalterável 
que rto abrloados. |     „ fi «uavldaU» «o aeu perflune. 

■AS M IMITA OS  PRODUCTOS  D*  PERFUMARIA ORXSELA, 
C Bem «Ulnglr ao aeu gréiu da delicadeza e perlelglo. 

K*. A %>,ítíil%ll':Í?J,:Dlerior ãestas ^"tações senão idêntica aos Ferdadelros JVo. ^S^. 1 
«&.. íSSK^^ÍSSi" c°'>"<»">n1oi-es deverão se precaver contra estecommercio JÊyr I 
^j^ mteito c coiutierarjorno ^ntrafacçaa qualquer produeto Os quamade       \lr     j F*.     wtem e considerar como epntra/acgão qualquer produeto 

^A inrenor yentlt.io por easas púuco Aonradat. 

StíVON-ORIZA -VELOUTE 
S«me»»a do Catalogo lilmtrado t pêdídõT?ãnqnêãdõ7' 

THEATRO  D. MARIA II 
Despedida da oompanbfa 

Domingo 20   e  segunda-feira 
27 do corrente 

Irravogavelmente terão lugar os dois úl- 
timos espectaoulos nesta capital, em conse- 
qüência da partir a companhia para a oflrto 
terça-feira 28. 

PROGRAAIIIA. 

t Recita  Domingo 26 
Segunda a ultima representação da celebre 

peça am 5 actos, da Lopez de Mendonça 

0 de Vizeü 
ultima rnita sigandt-ffíra 27 

BENEFICIO DA ACTRIZ 

AMW£L,\A DA SILVEIRA. 

Primeira a única representação da celebre 
peça em 3 actos original de Ed. Gondinet 
que em Paris e Lisboa, fez um suecesso igual 
ao da « Sociedade aonde a genta sa aborre- 
ce »intitulada 

GRAGEAS de Ferro Babuteau 
Uuntdo do Instituto de Frente. — Prêmio de Therepeutleê 

O emprego em medicina de Ferro Rabuteau é baseado na Scienoia. 
As Vardadeiras Grageas de Ferro Rabuteau sao recommendadas nos oasos de 

Uilorote, Anemta, Pahdas Cores, Cornmentos, Debilidade, Esgotamento, Convaletaeneia, 
Fraqueza das enanfas, Depauperametite e Alteração do sangue em oonaequeiKiia de 
fatigas vigiluas e excessos, de toda a natureza. — Tomar 4 & 6 grageas dor dia. 

iVem Constlpasão nem Diarrhea, Assimilação completa. 
Elixir de Ferro Rabuteau recommendado as pessoas que nSo podem engulir 

enguhr as grageas. Um calix de licor aos repastos. 
Xarope de Ferro Rabuteau especialmente para as criangas. 

>U< Ume explicação detalhada eoomoanfi» cede treico. 

Exigir v Verdadeiro Forro Rabuteau de CLIN A C'1, de PARIS   qu$ te 
.  eQpontra em casa dos Droguistae e Pharmaceuticos. ' * 

pelo primeiro artista João Rosa, será recita- 
do o celebra monólogo de Jayme da Segnier 

\ NORTE DO \m 
Os bilhetes para qualquer destas recitas 

acham-se desde já A venda na Casa Oarrauz. 

A IfOiZA DO HE 
f 

s 

OPPRESSÂO 
UTiiuMÉrino ASTHMA NEVRALGlif 

OURA 
hiM ciauoi UHC 

Aaplra-se a fumaça quo penetra no peito acalma o STmptoma nerroM, SoUlta 
a ezpectoracaõ e favorUa as íüncçõc» d08 orgaõs resplratorloa. 

• eai •«••■«• «ai caaa de «. Kavio, Sta, roa SWEAaare, •■il>arla 
ftpgBaiMj m Ti rmHÊÊ t ir'" OAMamo amiros a o*» 

J 
O  remédio 

dadelro  ea 
dicalmente a eyp 

mala ae^iaro e o ver- 
ilflco—para   combater r«- 
priinitiíi, secandaria, ttroia- 
ibr~-' 

apeolllco—para   combater  ra- 
'philis priinitiíi, seo 
jnal, sob qualquer  íé 

míeaie,  assim como nas boubag, es 

a4l 

INJECTION GADET 
Cura certa em 3 úias sem outro medicamento 

FAMIB - 7. *~JPAMI» 

\ PREVIU mmn 
tapafeicBjnrowariliiiiose lerreslres 
CAPITAL. 

ESTABELECIDA EM SANTOS 
Rs. l.OOO.OOOSOOO 

Dr. 

Araújo Vianna 
> consignações 

õô—ROA. DB SANTO ANTÔNIO-56 

30—20 

DIRK0T0RES 
HERCULANO MARCOS  INOLBS DE SODZA. 
GüILHBRMB JOSK ALVES SOUTO 
Josá PROOST DE SODZA 

GERBNTB 
ANTôNIO O.   Goma FIBKIUU. 

CONSELHO FISCAL 
Commendador MANOBL PKBBIRA DA ROCHA SOARBS 
Commendador ANTôNIO DE FSZITAS GUIMASISS 

FBLIX SAUVEN 

Agente nesta capital 
Henrique Wright 

ESCRIPTORIO—RUA DIRKITA IV. 3*í A 
Ksta companhia segura contra os riscos do /ogo, raio e soas conseqüências: prédios 

mercadorias, moreis e mais objectos de uso doméstico ; e contra a fortuna do mar natioa 
cargas e dinheiro. 

Na sgeiicia se prestam todos os esclarecimentos. 

ria e constitucional, sob qualquer Mrma que'se ma. 
niiaete, assim como nas boubag, espinhas purulen. 
tis, empigena. darthros scocos ou humidea, man- 
onas da pelle e escrephulas por maia rebeldes que 

am  e   o  rhesmatismo,  é  sem contestação ü— 
«i-iMra™í.e .l8*,««» Caroba e^MIa- 
aaea  on Ellxlr deparaUvo do asa- 
(ae.—preparado   pelo   pharmaceutico e forneca- 
or  da casa  imperial, cEagenío Marquês de HoU 

I landa», approvado e auotoriaado pelo governo imp*. 
nal, junta de hygiene, pela Republica Argentina, 
aoademu de industria ie Paris e ioitituto pharma' 
çeutico ; experimentado por notabilidades médicas 
deste paiz e do eslraoReiro. ^^ 

Este  precioso  e eficaz preparado nSo «contém 
absolatameate um alomo de mercúrio ou seus com- 
postos» e nem reclama dieta de natureaa alguma. 
-^„?!»8aU, 3l,,n,tw<ls effeUws Oo d^de logo aprecia- 
dos cora o uso de uma até duas garrafas. 

A alimeataçSo diária, os trabalhos do campe, sol 
on chora n»o prejudicam os seus radieaes effsitos. 
«A  efflcacia   do    depurativo» —Tlatars   de 

ss;^e^ro,>a e >«—«*-P^ H 
1.» Com os atlestadoa de Ulustradoa especialisUi 

de moléstias da pelle e syphiiitioas, nos qoaei se 
confirmam as nossas declarações ; assim como das 
pessoas qoe se bío curado das moléstia» referidas, 
consideradas chronicas e rebeldes a diversos trata' 
mantos. 8.» Pelos trinmphos alcançados na aca- 
demia de industria de Paris • em diversas exposi- 
çBas, nacionaes e estrangeiras, obtendo sempre os 
primeiros prêmios. 3.* Finalmente pelo appareoi- 
mento de innumeroa xaropes, vinhos, licores, depu- 
rativos, ditos de caroba e salsa, nâo conhecidos an- 
tes qae o nosso produeto houvesse despertado o es- 
pirito publico com a sua fama. 

Na guia ou folheto qoe acompanha a remédio ss 
acuam indicadas as doses para todsagas idades • os 
attestados de maravilhoias cura», por facultativos e 
particulares. . 

18—20 

Inauguração da estação de Batataes • 

VICENTB FERRÃO & C, nfgoeiantes e commíssaríos ea Ribeirlo Preto, cartisi- 
pam aos soas amigos e f regnezes de interior desta proviasm assim como das provincias da 
Minas e Goyax e so commercío de Campinas. S. Paulo, Santos e Rio do Janeiro cue lo- 
go que seja inaugurada a estaçio da cidade de BATATAES psra alli mudarte a sua 
casa de cúamiM*». grande deposito de sal, f irro a gsnaros semelhantos ; por isso «a-. 
peram continuar a merecer a mesma conflsnça que ha muitos annos lhes é dinmfi» 
da por «o» aaigo*. «jwoa»-. 

Quarta a sabb. 10—4 

Mm % 


